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Favela tem sido cantada nas sambas, apregoada pelos noticiários dos jornais mas a miséria cie semi
tos só agora começa a interessar os poderes públicos. Não há água, não há higiene, não Ml

ria» As mulher** ido iaiela m organizaram e lutam pelos interesses dos moradores do mona ••°A %*\v Ri? ^-^
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SOLIDARIEDADE
À " T R i B U N
POPULAR

Cimo órgão c'o im
prensa democrcHca, o ser-
vi:o das causas jusías de
todo o povo, especialmente
des mulheres, nâo poderia-
rt-iss deixar de prestar nos-
sa solidariedade à "Tribu-

--nu-r-opulor"; pe"os"atenta--
do: recém praticados por
pscvocadores com a aqui"
ercencia de policiais, nas
c k-íias e redação desse
p-esíigioso jornal.

Ag cenas de verdadeira
selvsgeria desenroladas há
dias Resta capital, ataean-
do jornalistas e destruindo
iriisrial técnico e de es-
critério desse órgão da im-
pi gnsa popular, receberam
por parte da população ca'
rioca, a mcis veemente de-
msnstração de repulsa, re-
fletindo bem o verdadeiro
sentimento democrático do
pcvo;"MOMENTO FEMINI-
NO" fança o seu protesto
centra esses crimes que
centaram com a copartici'
peção da polícia e reafir
ma sua decisão de lutar em
defesa dos princípios bási™
coz constitucionais, que as-
segurem o liberdade de im"
prensa.
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Um dos últimos acontecimentos que muito
têm preocupado a opinião pública da capital da
República foi o desrespeito às imunidades par-
iamentares levado a efeito em Maceió, pelo
governo daquela cidade.

A nossa preocupação aumenta pela ameaça
que cerca os representantes do povoem todo o

país, cujos mandatos têm de ser garantidos,
porque esse é um direito constitucional, que
deve ser inviolável. 1

Para nós, mulheres, esse fato último cons-
titui uma séria advertência às Vereadoras do
Distrito Federal e às deputadas de S. Paulo,
Pernambuco, vereadoras de Niterói e São João
de JVterity, tôdas em pleno uso e gôso de seus
mandatos, conferidos pela vontade do povo,
com quem assumiram compromisso de defender
os interesses coletivos.

E' um verdadeiro absurdo apreciarmos, a
esta altura de conquistas democráticas, atitudes
tão criminosas contra representantes do poder
legislativo, que têm suas garantias previstas na
Carta Magna e que têm uma responsabilidade
invulgar frente à vida política nacional.

Qualquer uma das atuais representantes
do povo, cora assento nas casas das leis, estará
exposta a uma arbitrariedade dessa natureza^
uma vez não seja ela respondida à altura das
nossas energias, já tantas vezes postas em
prática,

E* preciso que se respeitem os direitos
conquistados pela vontade popular, nas repre-
sentações parlamentares.

Indiscutível é o valor da voz feminina nos
Parlamentos e, se não forem assegurados os

seus mandatos e suas prerrogativas legais, é
certo que marcharemos para uma situação muito
séria, que abalaria toda a vida política de nosso
povo. O exempo das mulheres de todos os países,
nas suas investidas corajosas, nas suas resis-
tências decisivas contra um retrocesso demo-
crático mudial, ha-de ser seguido pela mulher
brasileira, coesa, organizada e definida, mais
do que nunca, em prol da segurança de nossos
princípios de prosperidade, de independência e
de democracia.

Repelindo energicamente o insulto à nossa
dignidade, com o atentado levado a efeito em
Maceió, as parlamentares brasileiras, que labu-
tam nas casas legislativas em favor do nosso
povo, esperam, confiantes em tôdas as mulhe-
res, que seus direitos constitucionais sejam as-
segurados pela força de uma mais poderosa
organização feminina, no restabelecimento da
harmonia, da tranqüilidade e dos entendimentos
humanos.

Vanguardeiras que somos dos movimentos
de paz e de construção do progresso nacional,
não poderíamos agora, quando mais a nação
necessita de nossa ajuda, fugir ao trabalho
conjunto com tôdas as correntes políticas de-
fensoras da democracia renascente, para que
o nosso sentimento de verdadeiro patriotismo
não se acomode com atitudes desrespeitosas h
Constituição Federal, de certos elementos que
desservem ao nosso povo .

Fiquemos tôdas muito atentas e defenda-
mos com o mesmo entusiasmo e vigor a tradição
da mulher brasileira, que sempre, soube honrar
o sentimento de liberdade dos brasileiros.

MUNDO DE HOJE * MUNDO DE HOJE • MUNDO DE HOJE
Á esto seção cabe ope-

ags ilhctr as coisas que an-
o cm peto mundo orora,
o que se sabe de países
longínquos ou visinhos,
Mas como pensar nos ou-
três numa hora tão som"
bria para o Brasil? Como
falar nas conquistas popu-
lares da Tchecoslováquia,
nas realizações da Polônio,
quando as nossas conquis-
tos íão duramente obtidas
são puxadas, quando nossa
libeidade se torna em ca-
úq ciio, apenas uma som-
braí* Esse nâ© é o mundo
de hoje, aquele que tanto
desejáramos, que tanto es-
paramos depois da guerra.

Pobres e queridos mor-
tos de Pistoia! Não há dis-
curso que não lembre os
soldadinhos assassinados
pelos nazis; não há orador
que deixe de mencionar o
cemitério italiano, Mas a
lembrança desses mortos
fica apenas nas palavras.
Seus corpos e sua bravura
servem somente ao brilho
das frases, 0$ atos de ho»
je contestam o valor de
nossos bravos. À palavra
democracia enche tôdas as
bocas esquecidas que não
basta pronunciá-la, ela pre~
cisa ser realizada.

Como falar em demo*
crocia liquidando 0$ me»
nores direitos dos cidadãos?
Como pronunciar frases e
mais frases usando pala»
vras como liberdade, se ela
3Sta sendo cerceada, se

é riscada dos menores aros
nocionais ? Depredam - se
jornais, ferem-se trabalha*
dores k pistola, homens de-
sopa recém, prende m-s e
criaturas livres, fala-se em
patriotismo apenas paro è
sombra de uma palavra *e
cometer arbitrariedades.

Para nós, mulheres, a
ameaça é ainda mais som-
bria. Os horizontes mais
negros. Ontem tínhamos
somente a miséria, os fi*
Ias, os preços altos, a foi*
to de gêneros, o transpor»
te difícil, a crise de hobi-
facão. Nossos filhos sem
escolas, nossa gente sem
hospitais nem creches. Ho-
je é a miséria que cresce
ainda mais: nossos lares
ameaçados, nossas vidas a
mercê de verdugos, nossas
famílias, nossos afetos,
nossos carinhos, expostos *
irresponsabilidade dos 90-
ve montes.

Á hora é sombria, so-
bemos tôdas nós e por is*
so mesmo nossa união é
coda vez mais necessária,
mais urgente, mais ime-
diata. Queremos viver ti
para isso é inadiável a nos*
sa união. A certeza de nos»
sa vitória não nos obon»
dona. Somos aqueles que
defendem real e positiva"
mente os soldadinhos bra*
?os e indomáveis que cai-
ram no solo Italiano defen*
dendo o Democracia para

ENEIDA
o mundo e que estão sen»
do esquecidos ,.,

*
As eleições municipais

na França estão enchendo
as primeiras páginas dos
jornais. 0 general De
Gaulle chega a pretender
a dissolução do Parlamen-
to francês exigindo elei-
ções gerais e emendas *
Constituição. Também na
França a situação é som-
bria.

0 sábio Mareei Prenant,
professor na Soborne, an-
figo chefe do Estado Maior
dos F. T. P. E. escreveu
uma carta aberta a De
Gaulle tembrondo-lhe cer-
tas verdades e demonstrou
do que o ontigo chefe do
governo provisório da
República Francesa, é ho-
je um homem a serviço da
reação e inimigo do povo.
Prenant lembra em que
condições o general De
Dauelle condecorou o ge-
nerol Dentz que entregara
Paris aos nazistas e defen-
deu a Síria contra os For-
ças Francesas Livres. Lem
bra ainda que os "maquis
foram privados de armas
pelos serviços de Londres
sob a direção do Comitê
Nacional Francês presidida
por De Gaulle o qual pen»
sova móis no post-guerra
do que realmente na riber»
tação do solo nacional. I
Mareei Prenant protesta»
contra a política divislo*

• M

nisto seguiaa por De Gaul-
le dizendo;''Escrevendo esto corto
penso em nossos câmara-
das de toda a Resistência,
mortos em combate, fuzi-
lados, enforcados, guilho-
tinados, torturados, ossos-
sinados, espancados até
morrer, deportados e cre-
modos e penso também que
eles quando em vós acre-
ditavam não queriam essa
obra de divisão e de ódio.
Fostes nosso chefe respei-
todo e, graças 00 prestigio
que o distância vos dava,
acusávamos da má vonto-
de que sentíamos para com
o Resistência, não • vós,
mas ao grupo que vos cer-
cava. Mos depois da li-
bertacão e, de discurso em
discurso, vos revelostes aos
olhos mais cegos como sen-
do Openas o chefe de uma
facção inteiramente dis*
tante dos interesses do
Repúblico e da França."

E De Gaulle quer resta-
belecer na Franco a poder
pessool. Como se fosse
possível um novo Hitler em
novos roupagens. Os fron-
ceses vêm que a reação
faz tentativas de grande
envergadura para esmagar
o movimento democrático,

Diz um jornal francês:
''Enquanto o imperialismo
do dólar tenta pôr a mão
sobre o Europa ocidental,
as novas democracias da
Europa oriental se or-gani»

zam, fazem acordos eco*
nômicos e desenvolvem aO
máximo suo produção. I
assim que se fazem os
acordos búrgaro-iugoslavo
e polonês-tcheco. É sobre
as lutas populares que re-
pousa o essencial da poli-
tica de reconstrução que
deve ser realizada,"

Lembramos então o pe*
queno diário do romancis»
ta Jean Guehenno, escrito
na prisão quando os ale»
mães dominavam Paris
Analisando as causas quo
levaram o França a escra«
vizocôo nazista, declara
êle que os fronceses não
sobiom certamente rodo o
valor da liberdade. Falo»
vam demasiado nela, jul»
gavam possui-la inteira*
mente, mas era uma pata*
vra sem profundidade.
Uma palavra openas. "Der
de 1850, Renan já reco-
mondava aos liberais que
falassem menos em Kber»
dade e se esforçassem mais
em pensar livremente". ..
Não é apenas uma frase
esse conceito de Renan co*
mentado por Guehenno.
Reolmente neste mundo
atual fala-se demais em
liberdade e os liberais são
ôs que menos se esforçam
po rpensar livremente. "Li»
herdado ou morte!" gritam
os liberais, mas quando o
fazem estão pensando ape«
nas no valor sonoro da
frase; o morte aparece ai
apenas como uma figura
fie oratório...
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A cidade está crescendo. . . os transporte» diminuindo

Seis horas do tarde, na praça Tiradenres...
E' raro o carioca, que às 6 horas da tar-

de, consiga andar pela Praça Tiradentes sem
levar três a quatro empurrões fraquinhos e
outro tanto de empurrões com vontade. ..
Tentamos faxer justamente nesse ponto e
nessa hora, uma reportagem entre as muihe-
res que corriam para tomar os bondes da
xona Norte. . . Ficamos um bom tem-
po procurando chamar a atenção de ai-
guém. .. Distribuímos "MOMENTO FEMINI-
NO".. . Tentamos falar com algumas mu-
lheres. .. Mas não era possível! Mal explica-
vamos o nosso objetivo e a nossa entrevistada
gritava:

— Desculpe, lá vem o meu Andaraít.. •
e misturava-se na multidão...

Armai, conseguimos reunir umas seis
mulheres... Pedimos que nos dessem um
pouco de atenção... queríamos apenas fa-
lar sobre a condução. Nada atais.

"Sem, se é para um jornal de mulheres,
pode dixer par minha conta, que é uma ver-
ganha para o Rio de Janeira a nosso sistema
da conduçôor

Essa foi a frase ao Maria José Fernan-
des, jovem comerciaria, caixeira. E ela con-
tinuou..."Eu entro «o Loja as oito e meia... Saio
de casa às 7 horas e mesmo assim chego atra*
•ada. E' um inferno! Tenho mais medo da
condução que do emprego. Moro no Andaraí,
mais ou menos no meia da rua Barão de Mes-
quita. Quando tomo a bonde de manhã êle
)á vem mais do que cheio... a gente mal e
mal entra... E o bonde parece que vem pu-
xado a burro... E' mole, que só êle! Dá von-
fade de descer e empurrar... Mas o pior é
que quando perco o bonde das 7, só me apa-
rece outro às 7 e meia... Aí, pode contar.. „
é ponto cortado."

Dona Elcina Potiguar, que trabalha num
escritório na avenida Rio Branco, está espe-
rondo um bebê, para breve... Percebe-se
que está cansada...

"Veja a senhora, dix dona Elcina, eu te-
nho que trabalhar... moro lá para cima...
E sofro de mais... Temos poucos bondes...
de manhã tomo o ônibus 27 que sobe e vou
até o fim dajinha, para poder vir sentada...
Não suporto os bondes, pois quase morro,
fnfelixmente tenho que trabalhar e essa des-

pesa de condução representa um bom corte
no meu ordenado... Mos não vejo outra so-
lução! Na volta, tenho que ir de bonde, pois
ccho que desmaiaria se ficasse na fila do ôni-
bus... A senhora já foi à Praça Mauá, às 6
horas áa tarde? Aquilo parece até uma far-
sa. . . E se ao menos me dessem um lugar,
uma preferência qualquer... mas não adi-
anta! Chego em casa morrendo de cansada/
não só de ficar na máquina o dia todo como
ainda de tomar esses bondes e ônibus hor-
ríveis."

OS HOMENS TIM MAIS VANTAGENS
Uma garota que não quis dar o nome,

nisso que o problema do condução não mere»

cera ainda qualquer cuidado do governo...
"iles andam de automóvel, minha filhe*

não sobem o que se passa aqui em baixo. E

isso de dixer que a culpa é das mulheres, eu

não concordo! Diga aí em seu jornal que pre-
cisa acabar com essa história que mulher tra-

balha para se enfeitar e que por isso deve
orcor com os conseqüências !0s homens têm
mais vantagem. Trabalhamos tanto quanto
eles e porque precisamos. Mas na hora de
tomar o bonde eles tomam andando.. . E nós
temos que esperar o bonde parar. Antes fi-
cavamos em pé no meio do banco. Quando
descia alguém a gente dava um geito. Mas
agora os homens entram também. Sobem e
ficam no meio... E nada de dar o lugar pra
gente. .. Saltou alguém eles sentam. .. Nes-
so história de condução o homem leva von-
tagem!"

A jovem lança aqui seu protesto. . . Re-
gistramos as suas palavras. .. E aqui fica o
seu apelo.. . "Que os homens não fiquem pa-
rodos no meio do banco".

Ligia Sales, outra comerciaria, não con-
cordoa com os palavras da mocinha revol*
fada. . ."Nada disso... os homens sofrem tanto
quanto nós com essa história de condução.
Também andam de estribo agarrados, feito
não sei o que! E quando chove, chegam em
casa molhados como pintos. Eu quase todos
os dias, às 6 horas, vou a pé até a praça da
República. .. Pago duas vêxes. Vou até lá,
tomo o bonde que vem e pago na volta., .
Mesmo assim viajo em pé, muitas vêxes...
Eu não devia contar esse "truque", 

porque
daqui há pouco vou ter que ir a pé até a
Praça 11..."

O QUE FAZ A LIGHT?"A Light só sabe faxer propaganda nos
jornais! Mas na hora da condução a gente
vê que elo não presta mesmo!" — disse Ma-
ria José Fernandes. Porque os bondes são tão
poucos? Andar de ônibus sai caro e não adi-
onta nada... Na minha rua eles todos pás-
sam lotados. E os bondes são velhos, anti-
gos... Não sei se vocês sabem que os bon-
des da xona Norte são piores que os da Zona
Sul... Aqui são mais estreitos e incômodos
e tenho a impressão que é de propósito. Na
xona Sul o pessoal paga 60 centavos... nós
pagamos 40. Afinal, não sei o que fax a
Light... Só sabe aumentar o preço. Eu pa-
gava 20 centavos de bonde, agora já aumen-
taram. Acabaram com as secções de 100 réis,
e não melhoram nada. Cada vex piora mais!"

Clarice, uma {ovem arquivista, de óculos,
que até então estivera colada entusiasmou*
se...

"E' isso mesmo! Eu gostaria que a Lighl
respondesse: o que fex até hoje para melho*
rar a condução? Ouvi dixer que os bondes são
os mesmos de 50 anos atrás. Todos velhos»
lies aumentaram o preço do bonde e não me«
lhoraram nada. A Light só sabe comer di*
nheiro... E já que falamos em Ught, a se*
ahora poderio também perguntar no seu jar*
na! se a guerra acabou. „ <, Sim, ett queria to*

b;-r S3 a gisôjríá acabou... Enquanto havio
tfw~<i'a o gVk'itô suportava muira c^-so parque
tííZicm que tudo flo meiiiorar.-. . Mas já lá
se vai um ano e tudo continua iguaí ou pior*»
Vejo o caso do gás.. . Cobravam em doto*
tudo o que passasse da quota. . , Até boje
esfao ÍGzenáo isso. Por que? Ainda há na*
ciofüamento de gás?"

Pedimos que nossas entrevistadas não saifa
lem do assunto da condução porque não po*
detíamos dixer tudo numa só entrevista...
Prometemos que em outra ocasião falaria*
mos sobre o gás, telefone e o resto. > „ As
queixas e reivindicações são muitas.

O PROJETO DO METRO
O que vocês acham sobre o projeto da

Câmara Municipal sobre o Metro?, pergun-
tomos.

Pelo que pudemos observar, poucas se*
biam do que se tratava... Explicamos entoe
que havia na Câmara Municipal um projeto
que nos daria um Metro... Linhas subter*
râneas, sobrepostas que facilitariam muita •
transporte. Falamos do Metro na França, Es*
fados Unidos, Argentina e de todas as cape*
tais dos grandes países europeus..."Mas isso seria formidável, disse dotal
Ecilda, assim poderíamos até almoçar em co-
sa, pois o viagem seria curto... Será que *
tal projeto saí?""Por 

que não pensaram nisso antes? per*
guntou outra moça — Èise drama da conda*
ção já dura muito tempo." •

Maria José, sempre pronta a falar deu
o seu "Palpite". ->- "Qual... mesmo que
aprovem o tal projeto, vai durar séculos até
ficar pronto. Eu conheço esse pessoal do 90*
vêrno... Tudo o que facilita a vida da gea*
te, eles atrapalham... E sou capax de após*
for como a Light se mete no meio para atra*
palhar tudo."

"Nesa terra quando aparece alguém que
quer faxer alguma coisa de bom, sempre apa*
tece outro alguém que atrapalha..."

Apesar da falta de confiança no govêr*
no, as moças estavam animadas. O Metro
seria uma grande solução. Mas seria precise)
concretizar a sua realização o mais depressa
possível. O povo precisa com urgência quo
alguém olhe pelos seus interesses primor-
diais.

QUAL SERIA A SOLUÇÃO PARA ACABAR
COM OS ABUSOS

"Em 
primeiro lugar, disse a jovem da

óculos, aprovar e começar imediatamente «
construção do Metro."

"£', mas também precisamos acabar com
a Light, respondeu Maria José, nacionalixar
o transporte todo... Se não f ixerem isso, não
adianta nada!"

"A história da Light ainda precisa ser
bem contada, falou um das moças, a gente
só sabe que ela tem bondes e ônibus, fux,
gás, telefone.,. Mas deve haver muifo su-
jeira no meio. É preciso que tudo posse para
os nossas mãos. Deve-se conseguir isso de
qualquer maneira e assim poderemos ter um
bom sistema de condução."

Em resumo, podemos dixer que de nossa
conversa com estas 6 mulheres que diária-
mente sofrem o suplício da condução no &«o
de Janeiro, chegamos à seguinte condução:
ser aprovado e deve ser concretizado. 0 p >vo

1,0 — O projeto sobre o Metro precisa
deve tomar conhecimento desse projeto e <iju*
dar os vereadores que lutam por êle.

2.° — Devem voltar a ser irradiados os
debates da Câmara Municipal para que o po*
Vo tome conhecimento do que se passa e O
que se está fazendo para atender as mais ur«
gentes reivindicações dos cariocas.

3.° — A Light deve ser inteiramente
nacionalizada — todos os seus serviços de uti*
lldade público, devem pertencer ao governo'
brasileiro, que deverá explorá-los em bena*
ffcio do povo.

4.® — O serviço de bondes e ônibus devji
mt mellioredo e aumentado.



(**¦¦>«* V'*'^> 
'•*;;.'¦¦;¦;';¦?. r......

I

ATAS DE S PAULO i

As Mulheres Paulistas e As Eleições Do Dia Nove

^E^Bv5B6SnS«KyW c??^ví vS Sh8h 3b ¦« IctkRSsSSSs wtilSiftySBftfl^

Solvodora Lopes Peres

^agS888*Q*Bacw8m{^»5s$c:$- :¦ ;i#íw SjnHjgSHiiHHsipÉ^HHl

¦8 S H8nWSt^^^::-W:-i^^^^SBin»:S ""!>y vS'^i\^íKWn*S
BB E EHK*^*SsW""/'-rVí^OTCR3niHnMl HC^'' ^''díÉ BlH^V^nnBdl

¦BS^^P^l^-íl^^^^Sni I

P^>" WlSi^^i^^^^i^^^ 111111 '¦

¦I ^^^^mi Bi
K ;>': : :'•: %.§Wí<^^^^^^^:S—»^^C^ ISlJsl

li IhJ^wIM 111
R ^ffl Bk B SliHl

&8 ra ^SaB^^m^^aHk lBraÍlf«BlÍÍBg«ilB

Mario Cortazzi
TRINDADE SANCHES

GARCIA
Nascida em S. Paulo, no dia

9 de Julho de 1926, filha de
operários, devido a má situa-
ção de seus pais e devido aos
salários baixos que percebiam
como acontece com todos os
demais operários, Trindade
Sanches Garcia, com 11 anos
teve que abandonar o grupo
escolar para ir trabalhar nu-
ma fábrica de doces. Deixa a
fábrica e começa a trabalhar
como tecelã. Tempos depois
entra para a Tecelagem Texti-

Membro da União das Mu-*
lheres Democráticas de Soro-
caba, vem trabalhando ativa*
mente pela defesa da paz mun°
dial contra a guerra © pela,
Den&ocracSao

ARMELINDA BEDIM

£' uma candidata do prea»
tígio e que vai merecer os v©
lia, onde até o momento luta
pela defesa dos interesses dos
operários da fábrica e pela
mulher trabalhadora de ma-
neira geral

Integra hoje a chapa dos
candidatos Populares. Será
eleita pelo povo, e pelas mu»
lheres do seu bairro e do local
de trabalho.

SALVADORA LOPES PERES
Tecelã, descendente de fa-

mília camponesa, Aos 11 anos
de idade teve que ingressar
como operária da Fábrica Vo»
torantim, sendo dispensada
em 1938 por não querer as"
sinar o compromisso de traba
Ihar 10 horas de serviço.
Readmitida em 1939 em Voto-
rantim onde exerce ainda a
sua profissão, por mais de
uma dezena de vezes foi obri~
gada pelos acontecimentos da
luta operária, participar dos
movimentos grevistas em de°
fesa das reivindicações dos
trabalhadores. Tornou-se lider
sindical dado ao seu conheci-
mento das causas trabalhistas
o a sua luta em prol de melho-
res condições de vida para os
seus companheiros de traba"
lho.
tos de suas companheiras de
luta.

CAETANA MARTINI
Descendente de família ope-

rária, depois de terminar o
curso primário dedicou'*© à
profissão de costureira.
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TrHtsbdpO Sonchet 6ar*i#

No contacto diário eom e
povo e os trabalhadores, tor=
nou-se verdadeira orientadora
da massa, no sentido da defesa
dos seus direitos e pela derV
se da Constituição. Caetana
Martini, membro da Comissão
de Organização da Uniáo das
Mulheres Democráticas de So»
rocaba, vem trabalhando inr
cansavelmente pela união de
tôdas as mulheres, pela paz
mundial e pelo respeito à Cons"
tituição da República.

E' uma candidata que vai
concorrer seriamente a uma
cadeira de vereadora,

ARMELINDA BEDIM
Esta jovem tecelã é uma

das mais destacadas figuras
femininas de Santo André — ¦
S. Paulo —— cadidata popular
às eleições de 9 de novembro.

Será a futura Vereadora
paulista, levantando sua voz
no legislativo da cidade em
defesa dos problemas femini"
nos e do povo de sua terra,

Seu prestígio no seio da po**-
pulação de Santo André de°
corre de sua atuação frente
aos movimentos femininos, à
procura de solução dos inte°
rêsses das mulheres, que tanto
lutam por melhores dias,

E' membro, dos mais antih
gos e ativos da União das mir
lheres Democráticas de Santo
André, organiazçáo de com-9
bate à carestia e câmbio ne"
gro,

Armelmda Bedbi receberá
o voto das trabalhadoras téx°
teis e de tôdas as mulheres
que nela depositam confiança
de que sua voz na Câmara
legislativa se levantará, enér°
gica e decisiva na defesa da
população Santoandresenseo

Será mais uma mulher que
enfrentará o cenário político
brasileiro, na certeza de que
a palavra feminina não pode
silenciar nesta hora em que a
democracia renasce es» nos**
pátria,

MARIA CORTAZZI
Nasceu em Buritama, cHe»

trito de Monte Aprazível. Fsr
lha de camponeses, Maria Cor9
tazzi passou toda sua infância
e idade escolar no meio iwa^
viveu 5 anos na fazenda Stao
Bárbara e depois na Fazenda;
Esperança» tso município étà
MirassoL

Maria Covtazzi* oeafSii mm
*ua própria carne durante 1B
anos as misérias «me afUgeasi
a classe rural.

Em setembro de 1943» vofaa
para a capitai Paulista • mwfc

Armelinde Bedin
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Coetono Martini
nha num meio cempletamettt$
èxtranho, enfrentou com eore»
gem tôdas as dificuldade*»
Trabalhou durate 2 anoe mel
fábrica de Tecidos Marisngeifj
idas I. R. F. Mataraxso*

De 1945 para*cá, Marte
Cortazzi é comerciaria e devo4
tou*>se a um trabalho e-xaua*
tivo pelas causas populares)»
tendo mesmo se destacada
nas campanhas pré eonatitujg
clonalização do paia.

Durante a Campanha Prfr.
imprensa Popular, teve jUn$?
bem atuaç&o ardorosa*

Hoje, Maria Cortazzi fartei
jrra a Diretoria das Mulhereéf
Democráticas de S. Paulo, onH
de atua com destaque na luteí
Intransigente pela defesa dêj

•ipMÜhe* paulista*
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Nicoias Guiilen
f Está no Rio o poeta negro
<fle Cuba Nicoias Guiilen.•Bua poesia é o reflexo vivo
da alma de seu povo e em
*ruase todos os seus poemas
jjencontra-se vivo e palpitan-
pe o negTo, sua angústia, sua
opressão, sua humilhação
«ontinua.

( Nicoias Guiilen fará entre
mós conferências e quer es-'.fcreJjfcar as relações culturais
entre Ouba e o Brasil.

I MESAS
REDONDAS

No número anterior,
levantamos aqui o pro*
blema de que, em coda
bairro, "Momento Femi-
nino" patrocinaria uma
mesa redonda de mulhe
res para que os seus pro-
blentas fossem ampla-
mente discutidos.

Na próxima semana,
marcaremos uma conro-
caçoo de todas os inte-
fossados paro que seja
Ofganmado o temário o
os normas das referidas
mesas redondos.

Pedimos a todos os
nossos leitoras que en-
viem sua opinião sobre o
assunto, para a redação
do "MOMENTO FEMINI-
NO", a fim de que nos
informem sobre os suas
possibilidades e suo apt-
níae. Recebemos qual"
quer sugestão.

DR. HENRIQUE
BASÍLIO
RAIOS X

àmaiéz NU» Peç&nh», Iffff,
&• &tkd»r - Sal» 90»

«-> ftelefooe; 48-4545 —

Wt&&í%aÊ ¦¦k<v'.^<v.vBl WjÊZZ mWmm\\\\\\mW ::BHPPI|B
iáBOlRM^IB KbBBM TBI IIT^l li H IMIIBKÜ ísSSSxlSSmy{/'-'.í<.VMÍsSSZM H .'-H K .mmsS^^'YZ^Áy///'//Y///Y4w///m\ mi

m 1 M^AS li'Hr 'J ü'4l Si^H3 mMêáÊÉ Wk p|8 1 I?.-m w%^ÊmnWm mWzmÊmm m:m mw^ÊMÊBL
m WmzmÊmzwÊkmm zWÊMÊm
Bv v. .v.ajj mm?JfjÈZWzZMúis2mZ¥'' ¦' •/AmSHBiilk^vfl BnvH BW^ZOw/^MwIMvJBl1 iiP4 I^^hI

B»bW BBaÉHtfW^Tffiv/yflflâl BM/^B Bg8&Z'v//'-yy>^ B»

mmmWz^^ÊzzmmmmmmzzmmWm
mi pi h

mm^.,-sj^w::m mmm

\

¦bmIE -^^¦I^^^HbI
¦¦Pi i :Í^»^MÍ ^^¦1
PsÉI^ÍÍÉ^ -; v-^ ^^Ey^iP^^^-^ ^^^^JK^^^^B^B^B^B^P IH?.-*Í1 IIIÍÍBb
^^^^^^^^^ ü B ^Í^^^^5^Í^^^^^^al II lllllllf ^MW

^HbIbBb^^H^wB^^ I W^^^^^^Xm ^^^ I

Br " ^«á ífvu ¦ ^^ttigtito^-Z^ ^

Poí* urand^í aí are* tníimas do (kíío trumarwjsco cios Man^ow: —
Jokn Garfield e Gregory Peck. Dois lutadores.

Continuam os artistas de Hollywood a ser vitimas
dos fascistas que não se convenceram ainda do fim Hi~
ÜerMussolini. As acusações são ridiculas e um vesper
tino que resolveu publicar os retratos dos delatores o fez
espalhafatosamente, com o convite nas entrelinhas';
vamos também fazer um fascismozinho brasileiro?''
Os retratos sao ridículos também O velho Menjou é o
tira confesso. Robert Taylor o anjo swastico... E assim
por diante. Mas o já mencionado vespertino publicou
também um telegrama que vale a pena ser lido:

Coisas Que Aconteceram

\

AVANÇAM AS
MU LHERES
Fred Wormull, na Grã-

Bretanha, é o presidente da
Sociedade Anti-Feminiua re-
cem fundada, para sustar a
incursão feminina nos cam-
pos de ação masculinos.

Acham os membros dessa
sociedade, que as mulheres
estão usurpando os direitos
dos homens e precisam de
ser privadas disso em tempo."Como os homens são os
responsáveis legais pela ma-
nutonção da família, so-
monte eles teriam direito a
acupar todos os emprgos fo*
ra do lar, sem a concorreu-
cia da mulher" — diz o sr.
WormuU.

ic
zY de acreditar-se que os

elementos dessa sociedade
estão bem distantes deste
século, o.

Se agora não admitem a
cooperação feminina em to-
dos os trabalhos, isso coms-
tituá uma grave injustiça a
mulher britânca, que com
tão elevado senso democrá-
tico participou lado a lado
com o homem para vencer a
guerra contra o fascismo.
Nessa ocasião, quando se ne-
cessitava em todo o mundo
do trabalho sempre efecien-
to da mulher, ela tinha o
seu valor reconhecido e (ü>
reitos iguais aos dos homens.

Pois agora, também, na
paz, esse direito de partici-
par na totahdade dos tra*
balhos de suas pátrias, lhe
é sagrado o ninguém lhes
podo tarar.

A mulher é parta Ente*
grcaftto da humanidade o
na© ê pomívéí (Kwefavm

(DOS JORNAIS)
desigualdades de direitos
por diferenças de sexo»
quando todos os povos pro-
curam produzir para um
mesmo fim, na conquista de
um mundo melhor para ho-'
mens e mulheres.

As mulheres não querem
«uperar aos homens mas,
sim, participar com eles de
todos os empreendimentos.

Dessa forma o direito de
colaboração com o homem
foi uma conquista da mulher
e estamos certas de que só
não reconhece a vantagem
de um trabalho igual para
todos, quando se tem uma
mentalidade bem retrograda.

Este medo lamentável de
uima pequena camada da
sociedade masculina da Grã-
Bretanha, é um incentivo ao
trabalho organizado das mu-
lheres, que visam dar o seu
trabalho útil e necessário a
sitas pátrias.

OS CINEMAS DA
AMÉRICA DO SUL

Segundo as últimas estar
tasticas o número e & capaci-
dade das salas de cinema na
América do Sul são as se-
guintes: Argentina 1.500 cl-
nemas com 872 mil lugares
Brasil 1.500 com 940 mil
México 1.400 com 1.250.000;
ColumbLa 450 com 250 mil:
Venezuela 340 com 250 mil;
Chile 300 com 250 mil; Peru
225 com 200 mil; Uruguai
175 com 100 mil; Cuba 500
com 300 mil; República Do-
mimicana 45 com 20 mil;
Trindade 40 com 25 mil; An-
tinas Francesas 20 com 8
mil; Equador 34 com 30 mil;
Bolívia 45 com 30 mÜ e Pa-
ftaguâl £5 com 25 mil.

Grande Kepburn! Num dos maiores comícios realizados ultima-
mente nos Estados Unidos ela falou ao lado de Wallaee em defesa

da liberdade ¦¦/•',
'Hollywood, 25, (INS) — Um grupo de importantes

artistas fará no próximo domingo uma irradiação con"
tra az investigações do Comitê de Atividades AntrAme*
ricanas do Congresso e farão tal transmissão sob o pa*
frocinio do comitê: "Hollywood também luta".

O programa será transmitido de cosia a costa por
grande rede de emissoras americanas, devendo atuar
no mesmo: Spencer Tracy, Gregory Peck, Eddie Cantor,
Katherine Hepburn, Rita Hayworth, Myrna Loy, Walter
Wanger, Jimmy Stewart, Humphrey Boggart, Lauren Ba"
cal, Margaret Sulavan, Joan Crawford e Frank Sinatra*
sendo que o programa tem como base a afirmação de
que as investigações "violam o direito de liberdade de

r palavra".
Esse o telegrama. O comentário é a gente imagi-

nar e declarar que essa grande equipe de lutadores e
tão grandes artistas, está realizando a maior obra de
sua vida. O comitê "Hollywood também luta" ê uma
bruta compensação para os arreganhos fascistas amerr
canos. Americanos só, não; compensação, alegria para
o resto do mundo.

No meio de toda aquela trapalhada fascista do Co*
mité de Atividades antramericanas, aparecem como noa
filmes de mistério, personagem fantásticos, testemunhas
misteriosas que são apenas outros Menjous~tiras-con*
fessos. Dezenove artistas de cinema são acusados. To~
dos eles grandes, todos bons atores. John Garfield que
preside a comissão de apoio ao grupo acusado declara:
"O regime de suspeitas deve terminar"

Democracia americana... liberdade americana...
onde estás que não respondes? E.M;
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Joan Crawford ê uma das maiores figuras do cinema. Como <H
sabe-ía, também, grande figura política,
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Um Conto Brasileiro

co os
MONTEIRO LOBATO r

UPAí 
Cavalgo e parto.

Por estes dias de Março a
natureza acorda tarde. Passa as
manhas embrulhada num rou-
pão de neblina? e é com espie»
guiçamentos de mulher vadia
que despe os véus da cerração
para o banho luminoso do sol.

A névoa esmaia o relevo da
paisagem, desbota-lhe as cores.
Tudo parece coado através dum
cristal despolido.

Vejo a orla de capim tufada
como debrum pelo fio dos bar-
ranços; vejo o rosto terra da
estrada descorar passos adiar*--
te; e nada mais vejo senão, a
espaços, o vulto gotejante d'al»
guns angiqueiros marginais.

Agora, uma porteira. Ali, a
• encruzilhada do Labrego.

Tomo à destra, em direitura
ao sítio do José Alvorada.

Êsíe sujeito mora-me a jeito
de empreitar um roçado no ca-
pocirã.0 do Bilú, nata de terra
que pelas bocas do caeté legi-
timo da uiiha-de-vaca e da ca-
quera está a pedir foice e covas
de milho.

Não é difícil a puxada: com
cinqüenta braças de carreador
boto a roça no caminho.

Três alqueires, só no bom.
Talvez qua'ro. A noventa por
um — nove vezes quatro trinta
e reis: tresentos e sessenta ai-
qiieires de oito mãos. Desconta-
da3 a: bandeiras que o porco es-
traça e o que comem a paca e
o rato...

£ rá a filha de Alvorada?
B m dia, menina? O pai

está em casa?
E* a filha única. Pelo jeito

não vai além de quatorze anos.
Quo frescura! Lembra os pés
da avenca viçados nas grotas
noruegaç, Mas arredia e itê co-
mo a fruta do grava á. Olhem
como se acanhou! D'olhos bai-
xos, finge arrumar a rodilha.
V:n peru* áTuà a este córrego
e (': milagre nãp se hav^r. esguei-
ra o por det"?„z daquela moita
de taquarís, r.o ver-rne.

O pai es:.á lá? insisti.
Respondeu um "está" enlea-

do sem erguer os olhos da ro-
dilhà.

Como a vida do mato assei-
vaja estas vcadinhas! Note-se
quo 03 Alvoradas não são cai-
piras. O velho, quando comprou
a situação dos Periquitos, vinha
da cidade; lembro-se até queentrava em sua casa um jornal.

Mas a vida lhes correu dura
na luta conra terras ensape-
zadas e secas, que encurtam as
safras por mais que dê <fe si o
homem. Foram-se rareando as
Idas à cidade e, ao cabo, de
todo se suprimiram. Depois que
lhes nasceu a menina, rebento
floral em anos outônicos, e que
& geada queimou o café novo —
uma tamina, três mil pés — o
velho, amuado, nunca mais es-
pichou o nariz fora do sitio.

Se o marido deu assim em
urumbevà, a mulher enraizou de
peão para o r3Sto da vida. Cos-
lumava dizer: mulher na roça
Vai à vila três vezes — uma a
batisar, outra o casar, terceira
O entirrar.

Com tais casmurrices na co-
|>eça dos velhos era natural que
o pobrezinha da Bingo d^Agua
(tinha esse apelido a Maria das
Dores) se tolhesse na desenvol-
feira ao extremo de ganhar me-
do à gente. Fora uma vez à vila,
com vinte dias, a batizar. E

Já lá ia nos quatorze anos sem
nunca mais ter-se arredado
dali.

Ler? Escrever? Patacoadas,
falta de serviço, dizia a mãe.
Que lhe valeu a ela ler e escre»
ver que nem uma professora, se
des'que casou nunca mais teve
jeito de abrir um livro? Na roça,
como na roça.

Deixei a menina às voltas com
a rodilha e embrenhei-me por
um atalho conducente à mo-
rada.

Que rumaria!...
Da casa antiga aluirá uma

ala, e o restante além da cumiei-
ra selada, tinha o oitâo fora do
prumo.

O velho pomar, roido de for-
'miga, sucumbira eje inanição;
na ânsia de sobreviver, três ou
quatro laranjeiras macilentas,
furadas de broca, sopesando o
polvo retrançado da herva-de-
passarinho, abrolhavam ainda
rebentos cheios de compridos
espinhos. Fora disso, mamoei-
ros, a silvestre goiaba a aracás,
promiscuamenbe com o mato
invasor que só respeitava o ter-
reirinho batido, fronteiriço à
casa. Tapera, quase, e, enlura-
tía^ nela o que é mais triste, ai-
mas humanas em tapera.

Bati palmas,
O' da casa!

Apareceu a mulher.
Está sêu Zé?
Inda agorinha saiu, mas

não demora. Foi queimar um
mel na massaranduva no pas-

,to. Apeie e entre.
Amarrei o cavalo a um mol-

rão de cerca e entrei.
Acabadinha, a Sinh'Ana. Tô-

da rugas na cara — e uma
côr.., Estranhei isso.

Doença, gemeu, estou no fim.
Estômago, fígado, uma dor aqui
no peito que responde na ca-
cunda... Casa velha, é o que é.

Metade é cisma, disse-lhe,
para consolo.

Eu é que sei! Retrucou-me
suspirando.

Entrementes, surgiu da cozi-
nha uma velhota bem apessoa-
da, no cerne, rija e tesa que me
saudou e:

Está espantado do jeito de
Nhana? Esta gente de agora
não presta para nada... Olhe:
eu com setenta no lombo não
me troco por ela. Criei a minha
neta e inda lavo, cozinho e oo-
so. Admira-se? Coso, sim!...

Mecê é gabola porque min-
ca padeceu doença — nem de
dor, de dente!... Mas eu? po-
bre de mim só admiro de inda
estar fora da cova... Ai vem o
Zé.

Chega o Alvorada. Ao ver-me,
abriu a cara.

Ora viva quem s lembra
dos pobres! Não pego na sua
mão porque estou assim... E'
só melado. Bonito, heint Es-
tava difícil, num oco muito alto
e sem jeito. Mas sempre tirei.
Não é jití, não! F mel de pau,

Depôs num mocho a cuia doa
favos e se foi à janela lavai
as mãos sob a cuia dágua ou a
mulher despejava. Pôs os olhos
no meu cavalo:

<— Hoje veio no picaço... bom
bicho! Eu sempre digo: animais,
aqui no redor, são este picaço e
a ruana dos Izé de Lima. O
mais é eguada de moenda.

Nestie momento entrou a m ¦•
nina de pote à cabeça. Ao vê-la

o pai apontou para a cuia de
mel.

Está aí filha, o doce da
aposta. Perdi, paguei.

Que aposta? Ah! Ah! Brin-
cadeira. A gente cá na roça,
quando não tem serviço, com
qualquer coisa se diverte. Vi-
nha passando um bando de ma-
ritacas. Eu disse, à — tôa são
mais de dez! Pingo negou: Não
chega lá, apostamos. Eram no-
ve. Ela ganhou doce. Doce da
roça mel é. Esta songinha só
vendo, não é o que parece não!

A loquacidade do Alvorada
não desmedrara com o atrazo
da vida. Em se lhe dando cor-
da ressurgia nele o tagarela da
cidade.

Expua-lhe o meu negócio. O
homem enrugou a testa e reíle-
tiu um bocado, de queixo preso.
Depois:

Eu hoje, franqueza, não
valho mais nada. Des'que cal
daquela amaldiçoada ponte do
labrego, fiquei assim como que-
brado por dentro. Não escoro
serviço, e para lidar com cama-
radas no eito não basta ter bó-
ca. Sem puxar a enxada de
par com eles, a coisa não vai,
não! Lembra-se da empreitada
do ano retrasado? Pois saí per-
dendo dinheiro. O tranca do
João Mina me quebrou um ma-
chado e furtou uma foice. Com
esses prejuízos não livrei o jor-
nal.

Desde então fiz cruz em ser-
viços alheios. Se inda teimo
neste sapesoiro, é por via da
menina; senão, largava tudo e
ia viver no mato, como bicho.
E' Pingo que inda me dá um
pouco de coragem, concluiu com'
ternura.

A velhinha sentara-se & lua
da janela e, abrindo uma cai-
xeta, puzera-se a coser, de
óculos no nariz. Aproximei-me,
admirativo.

Sim, senhora! Com seten-
ta anos!

8orriu-se, Msonjeada.
E5 para ver, e isto aqui

tem coisa! E' uma colcha de
retalhos que venho cosendo há
quatorze anos, des'que Pingo
nasceu. Dos vesttdinhos dela,
vou guardando nesta caixa ca-
da retalho que sobeja e um dia
os coso. Veja que galantaria de
serviço!...

Extendeu-me ante os olhos um
pano variegado, de quadradi-
nhos maiores e menores, todos
de chita, cada qual de um pa-
drão.

Esta colcha é o meu presente
de noivado. O último retalho
há de ser o vestido de casamen*
to, não é Pingo?

Pingo d'Água nao respondeu.
Metida na cozinha, percebi que
nos espiava por uma íresta.
Mais dois dedos de prosa, um
cafezinho ralo — escolha com
rapadura — e,

Está bem, rematei, levan-
tando-me do mocho de fcrês
pernas. Como não pode ser,
paciência. Apesar disso acho
que deve pensar um bocado.
Olhe que este ano se estão pa-
gando os roçados a oitenta mil
réis o alqueire. Dá para ganhar,
não?

Que dá, eu «ei que da •»
mas também sei para quem dá»
Um perrengue como eu não pen-
sa mais nisso, não. Quando era

gente, muitas peguei a sessenta,
e não me arrependi. Mas hoje...

Nesse caso...
Transcorreram dois anos sem

que eu tornasse aos Periquitos.
Nesse intervalo dona Ana fale-
ceu. Era fatal a dôr que respon-
dia na carcunda. E não mais
me aflorava à memória a ima-
gem daqueles humildes urupês,
quando chegou aos meus ouvi-
dos o aum-zum corrente no bair-
ro, uma coisa apenas crivei: o
filho de um sitiante vizinho, ra-
paz de todo pancada, furtai a
Pingo d'Água aos Periquitos.

Como isso? Uma menina
tâo acanhada!...

E' para ver! Desconfiem
das sonsas... Fugiu, e lá rodou
com êle para a cidade — não
para casar, nem para enterrar.
Foi ser "moça", a potnbinha...

O incidente ficou a azoinar-
me o bestunto. A noite perdi o
sono, revivendo cenas da últi-
ma visita ao sítio, e disso bro-
tou a idéia de lá tornar. Para?
Confesso: mera curiosidacie, pa-
ra ouvir os comentários da tris-
te velhinha. Que golpe! Desta
feita ia-se-lhe a rijeza de cerne.

Fui.
Setembro entumecia gomos

em cada arbusto. Nenhuma ne-
blina. A paisagem desenhava-se
nítida até aos cabepos dos mor-
ros distantes.

Por amor à simetria, montava
eu o mesmo picaço. Transpus a
mesma porteira. Atalhei pelo
mesmo trilho.

No córrego vi com os olhos
da imaginação o vulto da meni-
na envergonhada, com o poto
descansado na lage e toda às
voltas col. a rodilha. Mais uns
passos e a tapera atalhou-se-me,
deserta. As três árvores do po-
mar extinto eram já galhaça
resseca e poenta. Só os mamoei-
ros subsistiam, mais crescidos,
sempre apinhados de frutos. O
resto peorara, descambando pa-
ra o lúgrube. Ruira o oitáo e o
terreirinho pintalgárasse de moi-
tas de guaxuma, cordão-de-frade
e joás.

O* de casa.
Silêncio. Três vezes repeti o

apelo. Por fim surgiu dos fun-
dos uma sombra, acurvada e
trêmula.

Bom dia, Nha Joaquins,
Está seo Zé?

Nao me reconheceu a vaüú-
nha. O Zé fora à Vila vender a
sitioca para mudar de terra.

Fez-me entrar, logo que me
dei a conhecer, pedindo excusas
da má vista.

Entrei para a saleta vasia.
Tem coragem de estar aqui

cozinha?
Eu? Sozinha estou em toda

parte. Morreu-me tudo, a filha,
a neta... Sente-se, disse, apon-
tando para o mocho de dote anos
atrás.

Sentei-me com um nó na gar-
ganta. Nao sabia o que dizer.
Por fim:

O que é a vida, nha Joa-
quina! Parece que foi ontem
que estive aqui. Apesar das
doenças, iam vivendo. Boje,..

A velha limpou no canhão da
manga uma lágrima.

Viver setenta e dote ano»
para acabar assim!.,.. Felnv
mente a morte nao tarda, H
o sinto ei dentro...

Coiifragia-se-rne o ©oração na-
quele ermo onde tudo era pas-
sado — a terra, as laranjeira*
o casa, as vidas, salvo, trêmulo

espectro sobrevivente como &
alma da tapera, a triste vellü-
nha encanecida, cujos olhos
poucas lágrimas estilaram, tan.
tas chorara.

Que mais agora? murrnu-
rou, pausadamente, em voz di
quem Já não é deste mundo.
Até a "desgraça", eu não que-
ria morrer. Velha e inútil, inda
gostava da vida. Morrer-me a
filha, mas restava a neta que
é duas vezes filha e era o meu
consolo. Desencaminharam a
pobrezinha... Agora, que mais?
Só peço a Deus que me tire,
logo e logo...

Relancei um olhar pela sala
vasia. A caixeta de costura inda
estava sobre a arca, no logar
de sempre. Meus olhos pousa-
ram nela, marasmados.

A velha advinhou-me o pen-
samento e, erguendo-se, tomou
a caixa nas mãos trêmulas.

Abriu-a. Tirou de dentro a
colcha inacabada, contemplou-a
longamente. Depois, com tro»
mura na voz, disse:

Dosséis anos — e não pu-t
de acabar a colcha... Ninguém
imagina o que é para mim esta
prenda. Cada retalho tem a sua
história e me lembra um vesti-
dinho de Pingo d'Água. Aqui
leio a vidinha dela des'quc nas-
ceu.

Este, olhe, foi da primeira ca-
miseta que vestiu... Tão galarv
tinha! Estou a vê-la no meu bra»
ço, tentando pegar os óculo*
com a máozinha gorda...

Este azul, de listras, lembra
um vestido que lhe deu a ma-
drinha aos três anos. Ela Já
andava pela casa inteira, ar-
mando reinações perseguindo o
Romão, que um dia, por sinaí
lhe meteu as unhas no rostinho.
Chamava-me "oo aquina".

Este vermelho, de rosinhas,
foi quando completou os cinco
anos. Estava com êle por oca-
siáo do tombo na pedra do cótv
rego, d'onde lhe veio aquela
marquinha no queixo, na© re-
parou?

Este cá de xadrexinho foi pe*
los sete anos, e eu mesma o fia,
e o fiz de saia comprida paletó
de quartinho. Ficou tao engra?
cada, feita uma mulhenrinha!

Pingo d'Água Já sabia tempo»
rar um virado, quando usou este
aqui, de argollnhas roxas em
fundo branco. Digo isto porqu*
foi com êle que entornou tuna
panela e queimou as mãos.

Este roxo, usou-o quando &
nha dieauioB e caiu de sarampo,
muito malzinha. Os dias e as
noites que passei ao pé dela, a
contar histórias! Como gostava
de Gata Borralheira!...

A velha enxugou na colcha
uma lágrima, e calou-se.

E este? perguntei, apontando
um retalho amarelo, para avfc
vi-la.

Pausou um bocado a trist*
avô, em contemplação. Depois;

Este é novo. Já tinha quin*
se anos quando o vestiu pela
primeira vez, num mutirão de
Labrego. Não gosto dele. Pa*
rece-me que a desgraça começa
aqui. Ficou com um vestida
muito assentadinho no corpo, a
galante, mas, pelas minha*
contas, foi o culpado do Labre>
guinho engraçar-se da coitada.
Hoje sei disso. Naquele tempa
<te nada suspeitava...

(CVmohrl ne 18» pa*J
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CAMISOLA Db' RECEMNASCIDO
y Nr i a folha de papel, faz-se um

que (Irado de 25 cm. de lado.
Harca-se a lápis todos os pon-

Sr"—

%

m2

*,

MS, %

tos com as medidas indicadas
na Fig. 1, Traça-se a curva da
gola, a linha do ombro e da ca-
va, copiando exatamento o mo-
delo. O molde da manga é /ei-to de mesmo modo, segundo fl
Fig. Na altura do pulso se-
râo abertas casas ou ühoses pa-ra enfiar fita que ajustará a
manga. Recorta-se o molde com
tesoura e prende-se com alfine-
tes em cima da fazenda dobra-
brada a fio, ver Fig. Como
guamiçâo, aconselhamos um
feston miúdo ou rendinha es-
treita que contornará a camisa
t os punhos das mangas. O te-
cido para a confecção da mes-
ma, deverá ser de opala ou ou-
tra qualquer fazenda macia.
METRAGEM PARA UMA CA-

MIS A: Q,m50
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A PIABINHA
Lúcia Machado de Almeida

A Sereia ia se casar .com o
Cavalo-Marinho e quase tô-
dos os peixes estavam em sua
casa.

Como era bonito o palácio
da Sereia, no fundo do mar!
Iodo feito de conchas, cada
qual de uma côr e com uma
pérola dentro..

Os peixes iam e vinham,
reparando nos tesouros lá
guardados: diamantes, ouro.
esmeraldas, espelhos, mil coi-
sas lindas que haviam caido
no mar.

O Espadarte, que éra muito
amigo da Sereia, lá estava,
com o seu bico fino e com-
prido, que tanto medo fazia
aos outros peixes.

Uma comissão de camarões
vermelhinhos conversava ale-
gremente com algumas ostras.

Então, minha senhora,
dizia um deles. Como vamos
de saúde? Tem fabricado mui-
tas pérolas?Só uma côr de rosa. se-
nhor Câmara ozinho, respon-
deu ela.

Que linda concha a sua.
senhorita Ostra, dizia outro.

Bondade sua. O senhor é
que está muito engraçadinho
assim com as barbinhas frisa-
das, acrescentou ela

O Peixe-Elêtrico dava cho-
quês para divertir as sardi-
nhas que quase morriam de
dar risadas.

Uma Baleia enorme repHIa
a todo instante que tinha fo-
mè e estava aflita para chegar
a hora dos doces.

Ai! suspirava ela. Que von-
tade de comer macarronada
de minhocas! Ouvi dizer que
a salada de algas está do ou-
tro mundo!...

Enquanto isso. a Sereia es-

tava se arrumando no seu
quarto enfeitado de estrelas
do mar e alisava os cabelos
verdes com um pentinho de
tartaruga loura. Era linda!

Um Tubarão, de quem ela
não gostava, quando soube
que ia casar-se com outro, fi-
cou tão apaixonada que co-
meu de propósito uma isca,
sabendo què era de anzol

Mas o tempo ia passando e
nada da Sereia aparecer. De
repente chegou uma Sardinha
gritando que vira dez Peixes-
Voadores carregando-a pelos
cabelos e levando-a para
longe.

nada. Os dias se passavam e SM
peixes voltavam sem notfefe
alguma.

Uma tarde, o Çavalo-Maefr»nho estava conversando com#
Espadarte, quando viu tuna
Piabinha do tamanho de „
bago de milho, que se atirou
sua frente e começou a .
falando uma coisa qualí
Mas a voz dela era táo
nha e tão fraquinha que o
valo-Marinho precisou co!<
Ia dentro do ouvido para
o que ela queria dizer.

Ela estava quase morta
frio e contou que nadara
lá pelos lados do Polo Moi
e que vira a Sereia amarrada a
um casco de navio afundad*
onde morava um Polvo muita
grande e malvado.

O Espadarte, no mesma
instante, afiou o seu bico na-
ma pedra e foi a "toda Veloci-
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O noivo, coitado, ficou de-
sesperado. Os peixes chora-
vam e corriam para lá e para
cá. Todos se ofereceram para
procurá-la e saíram pelo mar
afora. Cada camarão foi para
um lado. A Baleia foi envia-
da para muito longe e o Ca-
valo-Marinho anunciou que ia
revistar todos os mares.

Escureceu, amanheceu e...
"~í

GELÉ1AS LOUISE ALDERSON
As melhores geléicss, feitas de frutas frescas

|
Rico aSi^ento para as tE\íirtç??s — Saboroso e
ntstritivo presente para as pessoas esiSerntas

A VENDA EM TODAS AS CON FEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE l.a ORDEM

Fábrica: — RUA EMILÍ A SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030 — Rio

dade para ;. gj do pelo Ca-
valo-Màrinho.

Chegaram na hora... A po-
bre Sereia gritava, amarrai*
ao casco do navio, enquanto •
Polvo se preparava para en*
volvê-la com seus tentáculo»!
O Espadarte fez pontaria e...
zás! Furou o coração do Pol«
vo com seu bico pon tudo. O
monstro morreu logo.

A Sereia estava tão fraca
que nem podia falar, mas o
Cavalo-Marinho è o Espadar»
te carregaram-na para uma
gruta onde ela descansou, be»
beu leite de baleia e ficou for-
te outra vez.

Então eles foram espiar o
navio afundado onde o Polvo
morava e encontraram uma
porção dè jóias e psdras pre-i
ciosas que o monstro havia
roubado, e que eles levaram
para construir um asilo de pel-xes pobres.

Desta vez, a Sereia e o *?»*
valo-Marinho casaram dt
verdade.

Houve um festão ©ora©
nunca ninguém viu íguafc
Havia peixes de todos os ta*
manhos, de todas as cores i
de todos os feitios. A Sereia
estava tão bonita vestida da
noiva, que um Bacalhau, atf
vê-la, desmaiou e uma Ga«
roupa ficou sem fala... Daim
çaram tanto que no dia se*
guinte estavam todos de ca*
ma sem se poder mexer...

— Aquilo ê que foi fest*
diziam todos.

O Cavalo-Marinho e a Se*
rela, como eram muito bon*.
tomaram a Piabinha, que era
órfã, para criar como filha.
Trataram muito bèm dela,
que engordou o cresceu um
pouco, mas continuou a falar
sempre tão fininho e tão
fraaninho que eles precisa*
vam cqlòcá-la dentro do ou>
vido para entender o que ela
queria d>7~v
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A SITUAÇÃO DOS MORADORES
6 DO MORRO ORRELY •
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JSr» casebres de Zata* e pedaço* oe taboas, de co-bertura sustentada por pedras para o vento nãodescobriu, moram nossos irmãos, sem nenhumamparo social, cansados da peleja diária, subindot descendo os morros, sem escolas, sem creches,
sem nada.

Quando faz sol, a vida dos .morros põea descoberto a sua miséria e pela desigual-dade panorâmica, há quem' chegue até láem cima, para çosar a beleza do alto decertos aspectos topográficos desta cidademaravilhosa.
Quando chove, entretanto, urge quesaiamos do comodismo cie nossas casas pa-ra vivermos a tormemta dos moradores' dosmorros, metidos em seus casebres, agachadosno seu sofrimento, pensando nas suas des-

graças.
Foi porisso que subimos domingo de-baixo daquele tremendo temporal onde «chuva e o vento cortante se casavam no cin-zento daquela manhã, ao morro do Orrely,no prolongamento da rua Leopoldo.
Com sacrifício imenso vencíamos a lageescorregadia, caindo aqui e ali sentindo oapes em peças dágua, entrando naqueles ca-sebres cobertos de zinco, sem água sem luz,sem fossa, sem nada.
Compreendemos, então, mais do quenunca a angústia daqueles moradores quevivem a pedir o olhar dos poderes publicai

Nao tem escola. A grande maioria vai fi-cando sem saber ler, pois o grupo escolarmais próximo e único existente fica à ruaBarão de Mesquita, cujo trajeto é muito pe-ngoso para as crianças, em virtude do cru-zamento dos bondes e ônibus.
Há alguns meses acrescia o perigo dasmonstruosas pedras que começavam a rolaria de cima pela ação da erosão e só a muitocusto foi feita uma sapata orgarúsada paraproteger os blocos de pedra em desagre-gaçao.
Entretanto, outros perigos subsistem.Assim é que, uma enorme vala, receptora detodos os detritos vindos do alto cio morro
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A TAREFA DA PROFESSORA PRIMÁRIA
EM FACE DA REALIDADE BRASIIEIRA

Está é a única bica de água - um pedaço de ca~no velho - do morro, onde as latas ficam horas
t horas enfüeiradas.

Esta pedra gigante já afastou mais de 1 metropela forca de erosão, constituindo grane ameaça dpopulação. Apezar do apelo dos moradores, ne-nhuma providencia foi tomada.
àqueles recantos e que recebem em respostaum certo indiferentismo.

Milhares de crianças povoam Orrely.

constitui a maior preocupação dos morado-res. E* uma vala que percorre por entre oscasebres exalando odor fétido, insuportável
SE® JS?*"?»* °í verâ0- A ""P*» dessa"vala so é feita pelas cruvas.

O morro é escuro e seco. Os moradoresclamam por essas providencias e até agora,

A ambulância não quer subir para aten-der os casos urgentes e não há posto mé-«co ali, donde se conclui das dificuldadesdaquela gente, quando sofre qualquer aci-dente.
Há casas, como as da vila do sr. Fran-cisco Pedrosa, que não vêem água há quatroanos, apesar de pagarem a taxa exigida.servem*^ ae água da chuva ou apanham docarro que dlstribue 1 vez por semana no fimda rua Leopoldo. E aí, então, é esse espe-tácuio doloroso de senhoras gestantes ecrianças maltrapilhas, correndo para conse-Ifulrem lugar na fila das latas, subindo edescendo o morro acidentado, indo e vindocom os seus vasilhames.

^Jkta, infelizmente, a situação dos mora-dores do morro de Orrely, cujas providências
? ÜSrfce dW aufcoridades municipais estãoa exigir.

no. Í5?* ™5** *#> d0 *ue Ihes Proporcio-nar uma vida sadia, confortável, com águalm, mola, posto médico, casas nfeteSaíWEssas providencias podem ser conquista-das em grande parte pela força unida e orga-nizada dos moradores. g
ridaI1J^P^ meihor€s condições às auto-rtdades, que tem o dever de zelar pela vidada população carioca.

FUNDADO
INSPEÇÃO PERMANENTE —

EM 1 928
EDIFÍCIO APROPRIADO

Externaro - Semi-Interna to - Primário - Admissão - Ginasial
Colegial — Clássico e Científico
DIURNO E NOTURNO

d < n.,DIREI°R Rua »«t»nmd, 43-45Prof. Milton Rivero Manga TELEFONE 28-6818

Uma das primeiras profis-soes, permitidas à mulher, fo-ra do lar, vencendo os pre-conceitos è os tabus da ei vi-lizacáo medieval, foi, indiscuti-
velmente, o nobre mister de
professora.

Assim, como num prolonga-mento dos afazeres tiomésti-
cos e de educação exclusiva
dos filhos, dedicou-se a mu-lhèr à educação de outras
crianças, concorrendo, sobre-
modo. para o progresso da so-
cledade.

O que era, antes, atribuição
exclusiva do mestre-escola,
foi. pouco a pouco, transfe-
rlndo-se para as mãos da mu-lher, e hoje, a quase totalida-
de dé professores primários éconstituída por elementos do
sexo feminino.

Em todos os setores de tra-
balho em que há contribuição
da mulher — quer nas fábrl-
cas, nos escritórios, no comer-
cio. no serviço público, no Jor-nalismo, no campo, nas pro-fissões liberais, nas artes, naciência, etc. — tem aquela semostrado eficiente e perfeita-mente capaz, desempenhando-
se cabalmente de suas fun-
Ções, a despeito dê sua estru-tura orgânica, evidentemente
mais débil que a do homem,
em virtude das condições devida civilizada que contra-riam, muitas vezes, a próprianatureza biológica.

Entretanto, é na humilde
quão grandiosa tarefa de pro-fessora, que se manifesta mais
nitidamente a atuação decisl*
va e benéfica da mulher.

Como professora, ela podeexercer influência mais direta
e imediata sobre a sociedade,
pois sua ação se faz sentir mo-
ral e intelectualmente sobre
as gerações infantis — mate-
ria prima de todo agrupamôn-
to humano. Seus instintos d2maternidade e proteção, suafina sensibilidade, sua intui-
ção ospontâna que lhe permi-tem devassar os recessos daalma infantil, transferem-se
para sua missão de professora.e ela vê nos alunos outros
tantos filhos que a enchem decuidados e preocupações.

Nossas escolas primárias são
uma fotografia fiel, em minia-
tura, do povo brasileiro. Emseus bancos sentam-se crian-
ças de todas as camadas so-ciais: ricas e pobres, pretas,brancas, caboclas, mestiças,
judias, estrangeiras, doentes esadias, normais e anormais,Inteligentes e débeis mentais,católicas, protestantes, espírl-tas. as que residem em pala-cetes e as que moram em bar-

Maria Amélia
racos de lata, tímidas e pèrversas, crianças verdauVra.
mente infantis e aquelas queatingiram uma maturidade
precoce por circunstâncias
várias.

Nesse caleidoscópio, move-se a professora, como um élo
poderoso, eliminando diver-
gências, destruindo difere çasindividuais, aparando as con-tradições, polindo as ar; st as,
uniformizando o todo, ro en-tido do máximo aprove-ta-
mento de cada ui~, capiiali-zando, enfim, aquelas peque-nas personalidades para o pa-trimônio comum da sociedade
brasileira.

Através da ação e da pala-vra diárias da professora, c evea criança sentir a negação c os
preconceitos de raça, d corou de condição social, super s-tlmando, apenas, o verdadeiro
valor que emerge do esforço
individual, do trabalho aplica-
do, do amor ao estudo, da so-
lldariedadé humana, da ho-
nestidade e da disciplina cons-
ciente.

Em eras remotas, o trabalho
do professor primário cons s-
tia tão somente na alfabetiza-
ção da criança. Hoje, não se
compreenderia que isto bas-
tasse. Instruir e educar são
noções que se entrelaçam e se
confundem. Instruir e educar.
dentro da realidade cone? :ai
ro tcmríQ^c *~r- «--—p r- -,;-
tuém a verdadeira síntese do
E>1 ¦. - - • .j _ t x*
miravelmente expressa na-
quela assertiva de John De-wey —- educação é vida.

Assim, a professora prima-ria vê-se a braços com umatarefa grandiosa: Educar a m-
fância brasileira, ministrar-lhe
os conhecimentos básicos da
cultura, orientá-la, dentro dos
preceitos da vida sã, torná-la
enfim, apta a participar da
vida coletiva, para a colimação
do ideal de progresso, paz a
felicidade — latente no íntimo
de todos os povoa»

WILSON LOPES
DOS SANTOS

ADVOGADO

Jt Senador Dantas, frl.°
Be 9 às li e de 15,30 às17 horas - Ul 42-152?

; A
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LEITORAS
AMIGAS

0 nosso jornal também
sofreu com o empasrelo
mento das oficinas de Tri-
buno Fopuiar, tão cs.upí
damente levado a efeito
por provocadores vendidos
com o conivência da poli
cia.

Como outros jornais e
revistas ali impressos, tive-
mos um grande prejuízo de
material, como papel, cli •
chés# tipos especiais, etc,
também tivemos de impri-
mir "MOMENTO FEMINI"
NO" noutra oficina, pogan
do muito mais que paga-
vamos nas oficinas da rua
do Lavradio.

Porisso, apelamos paro
os queridos leitores a fim
de nos ajudarem finoncei-
ra mente, porque não pode-
mos silencior semanalmen-
te a voz da mulher brasi-
leira, na defeso dos seus
magnos problemas.

Necessitamos de pagar
os despesas redobradas em
virtude das atuais circuns-
tâncias e contamos com a
contribuição especial de
rodos os nossos leitores.

Organizem-se os grupos
de amigos, as festas, os
chás em benefício de "MO-

MENTO FEMININO"
porque de maneira alguma
deixará de circular o jor
nal das mulheres que só
poderá subsistir com a oju-
do de todos.

MEDICINA E SAÚDE

OS PERIGOS DE UM SURTO DE 1IFO
p+*+~+**^^ Dra. Eline Mochel de Motosiü^

Em muito boa hora o Departamento de Saúde Pública,
em nota pela Imprensa adverte o povo da necessidade de
fazer uma vacinação geral contra o tifo. Diz a nota queas vacinas poderão ser adquiridas nos Postos de Saúde Pu-
blica.

E' de fato, uma medida acertada em face de um novo
surto da doença que quase anualmente ceifa tão preciosasvidas; louvando a idéia do Serviço de Saúde Pública dese-
jamos apresentar algumas sugestões que a nosso ver viria
nâo só beneficiar o povo como também fazê-lo compreender
o perigo da infecção tífica.

l.°) O Departamento de Saúde Pública poderia tirar um
impresso para farta distribuição sobre os perigos do tifo,
as fontes de origem e os meias de prevenir-se contra a ta~
fecçâo.

2.°) Esse impresso poderia ser distribuido através dos
Postos de Saúde Pública, Hospitais, Matemidades, Escolas,
Repartições Públicas, Quartéis, Fábricas, enfim em todos os
lugares em que haja grande concentração de pessoas.3.°) Nem todos os subúrbios como quase nenhum Morro
ou Favela tem poeto de Saúde, e são justamente os lugares
em que as condições de higiene são as piores possíveis.
Nestes lugares a Saúde Pública poderia fazer comandos de
médicos e enfermeiros para fazer a vacinação em domicílio.
Isto seria uma grande ajuda para a população desses morros
e favelas, principalmente as donas de casa, que, presas aos
seus afazeres domésticos quase não dispõem de tempo parair a um Poto de Saúde.

4.°) A Saúde Pública poderia fornecer vacinas as Orga-
nizações Femininas como também a outras organizações de
bairros ou subúrbios, com o fim de atender o povo do local.
Essas Organizações teriam médicos ou enfermeiros capazes
de fa*:er o serviço de vacinação.

Estas medidas práticas e, naturalmente, de emergência,
viriam contribuir para levar ao povo uma assistência mais
eficiente.

As nossas leitoras deixamos aqui alguns esclarecimentos
sobre medidas profiláticas contra o tifo, certos de que essas
medidas serão bem compreendidas, diante do perigo que ora
nos ameaça de mais um surto da terrível infecção.

Fontes onde são encontrados os germens.
ÁGUA

A água de consumo público pode estar contaminada,
principalmente nas zonas onde não há canalização, onde o

povo retira, diretamente, a água, dos poços fontes e cimbas,
A contaminação é feita peia infiltração vinda de lugares*
onde não há instalações sanitárias e as féses, urina, vômitos
dos doentes são jogados no chão, diretamente, nos quintais
ou fossas abertas. Portanto a medida é esterilizar a água.
Ferver ou filtos. Nunca tomar água apanhada de uma íonts
suspeita sem atender à esses requisitos.

LEITE E LEGUMES CRUS
São também fontes do germem. Na maioria aos casos

os legumes são apanhados por pessoas cujas mãos podemestar contaminadas. Costuma-se dizer que o tifo é ume"doença das mãos sujas".
Os legumes e o leite devem ser bem fervidos.

AS MOSCAS
Sabemos que as moscas pousam em todas as sujeixts

que por ai existem, inclusive nas dejecções contaminadas
pelo tifo. Carregam, portanto, nas patas e nas azas os gefcmens que existem sempre nesses lugares. As moscas depe»
sitam esses germens nos alimentos. Facilmente podemos
compreender os perigos que possam advir, no caso do tifo,

O DOENTE
A presença de um doente em casa ou nas imediações S

motivo para grandes cuidados. As pessoas que lidam com OS
mesmos estão sujeitas a se contaminarem e levarem o ge>
mem a terceiros, principalmente se lidam com alimentos,.
As roupas do doente, as féses, urina, tosse ou espirros, sãs
altamente oontaminantes. Todo cuidado com as mãos 4
pouco. Desinfetá-las a todo instante.

Além dessas medidas preventivas indicamos a vacinação
como a mais importante.

Poderá ser feita por via oral, tem, geralmente, a dura»
ção de 6 meses e é mais usada para as crianças., A injetável
achamos mais positiva. Há vários tipos de vacina. Umas
feitaa para 2 doses outras para três. Tôdas são boas. Muitas
pessoa^ sentem alguma reação, porém, é coisa ligeira pode
ser uma febre pequena com moleza geral, dor de cabeça.
As vezes a reação é puramente no local da injeção,

Aconselhamos todos os nossos leilores vacinarem-se con-
tra o tifo, agora, justamente, na fase da advertência da Saúde
Pública. Ela deve ter sérias razões para assim proceder

<»*^AA^AA*A^Mi>Mp^%Mio^A»*^ <

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA GERAL

Consultas diárias das 15 às 17 horas — Tel. 25-4242

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
LARANJEIRAS, 72

LIÇÃO DE COSTURA
J ULIEN N E

COZINHA
PRATO LIGEIRO — Para os momentos difíceis em

que precisamos apresentar em nossa mesa, à última
hora, mais um pratinho, aproveitemos a seguinte re-
ceita, tão rápida quajnto saborosa:

Cortem-se algumas fatias de pão de forma, des-
cascado, dando-se feitio triangular ou quadrado e hu-
medecendo-se ligeiramente com leite. Ponha-se, em se-
guida, uma fatia de queijo prato ou outro qualquer em
cada triângulo ou quadrado de pão, e por cima do
queijo um rjouquinho de peixe, carne, salsicha ou frios
passados na máquina. Em cima uma rodela de tomate
e queijo parmezão ralado.

Leve-se ao forno durante 10 minutos e sirva quente»
enfeitando-se o prato com folhas de alface.

CROQUETES DE PEIXE — Ingredientes: 1/2 quilo
de batatas 2 colheres (de sopa) de queijo ralada 2 co-
lheres de farinha de trigo, 2 ovos, 1 colher de man-
teiga, 2 colheres de azeite, 1 xícara de peixe frito passa-
do na máquina e sal.
-«j inaq o-jçnui opsrç «^dnrçsTUi :ioz*i ap «Jrwrewi
zendo os croquetes do tamanho e feitio que preferir.
Em seguida passa-se na farinha de rosca e ovo batido
para fritar na banha ou azeite.

CREME DE AMEIXAS — Ingredientes: 350 grs. de
açúcar, 250 grs. de ameixas, 6 gemas e 6 claras batidas
em neve.

Maneira de fazer: Com o açúcar faça-se uma calda
em ponto de pasta fina. Junte-se as ameixas sem os
caroços, cozinhando bem e mexendo de vez em quan-
do. Retire-se do fogo e deixe-se esfriar um pouco, jun-
tando então as gemas e as claras em neve. Leve-se no-
vãmente ao fogo mexendo smpre até aparecer o fundo
da panela. Sirva-se em taças que podem ser cobertas
com creme de leite (creme chawtffiy) e nozes moidas.

#1
In

a cava. Em baixo da cava
marca-se metade do busito;
dobra-se enviezado a fa-
zenda do fim do ombro até
o limite do busto e faz-se
um godet, em baixo da blusa
marca-se 1/4 da cintura e
recorte 0,02 na poaita

GODET
O godet se faz depois d©

dobrar a fazenda, botando
o centímetro na ponta da
fita; com a direita faz-se es-
corregar a fita arredonda»»
do sempre com as mesmas
medidas.

,fcU»t*tü 

4LUSA MANGA GODET

Marca-se o comprimento
da blusa e dobra-se a fa-
zenda sobre o comprimento
e outra vez sobre a largura.
Sobre a largura, no alto,
marca-se o pescoço, o ombro,
a manga que será curta, e

Sí<

Suzanna Marfins
Britto

CmURGIÁ-DENTlSiA

Consultório:

RUA PEDRO I - N.° 23

Fsne: 22-5380
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ASSOCIAÇÃO FEMi
NINA DE AREINHA

. jinaugurou-se dia 29 de our
iubro, às 20 horas, a Asso*
fiação Feminina de Areinha.
gòm grande assistncia, foi
aberta a sessão e empossada
& diretoria formada pelas se-
fuiabes senhoras: Presiden-
le «~- Joana Soares, Vice-
presidente — Enedina Maria
Oorireia, Secretária — Maria
ftlta, e Tesoureira — Maria
Lúcia Bossa. A Associação
B^eminina de Areinha, terá
* sua sede no barracão 774
O suas reuniões serão reali-
iadas aos sábados, à tarde.

BJBWWWjPIBBI*?***!^*™"*^^^^^^^^^^^^^ ^*" ^^_i^^^^ Cfe t jJÊ^ ^Çn""* JHf mm ^*^^^^fc Am^^ _B 3b

Além dSsso, Cumclona nor-
malmauite um curso de corte
e costura pintura e acabam
do organizar uma pequena

Uo momento a referida aa-, biblioteca. Foi organizado
«ociação está se movimen- também um posto médico, o
feindo no sentido de que não
#ejam demolidos os barracos
M população de Areinha» a
fim de que não fiquem sem
lar centenas de familias,
jBSstão organizando um posto
médico para atender às
ariauças de Areinha.
UNIÃO FEMININA

DA GÁVEA
Em sua sedie social à Ar.

Atulfo de Paiva, 355-B, a
União Feminina da Gávea
mantém um curso de corte ©
eostura, que funciona todas
M tarça-feiras, às 8 horas da
Bioite. Além disso a União
está fazendo ampla disfcri-
buição de banha, de tecido
popular e esta organizando
tuna grande festa de natal,
para as crianças de seu bair-
rx>. Todas as quinta-feiras,
às 8 horas, reune-se a União
Feminina da Gávea, com to-
das as suai associadas.
UNIÃO FEMININA

DO FLAMENGO,
GLÓRIA E CATETE
Esta União, está die para-

bons... conseguiu o seu re-
gistro como Associação Civil
& funciona com grande ati-
vidade. No momento, a
União está organizando uma
Oooperativa de Consumo,
movimento este que tem
despertado o maior interês-
$e nos seus bairros. A União
Feminina do Flamengo, Gló-
fia e Cate te. tem distribuído
amplamente tecido popular,
e mantém um curso de fio-
ms artificiais que jg prepa-
rou profissionalmente gran-
de numero de asociadas. Tô-
das as terça-feiras, às 20 ho-
ras, reunem-se na rua Mar»
ps de Abrantes, 144.
UNIÃO FEMININA

DE MADUREIRA
Incentivando a alfabetiza-

g&o de adultos, a União Fe-
mioina de Madureira man-
liem, em sua sede social, na
listrada Marechal Rangel,
870, um curso de alfabetiza-.
9*0, em franco progresso.

estão fazendo distribuição
de banha e tecidos popula-
res. Suas associadas reúnem-
se todas as segunda-feiras,
em sua mete, ás 8 horas da
noite.
UNIÃO FEMININA

DE CAXIAS
Inaugurada no domingo*

dia 26 de outubro, com um
cocktaii oferecido às mora-
doras do seu bairro, com a
presença de vereadoras e ou-
trás personalidades, a União
Feminina de Caxias, iniciou
as suas atividades. A sua
diretoria foi assim consti-
tuida: Presidente — Lanier
Leal, secretária ?— Dulce
Sales e Tesoureira -— Lúcia
Dias Alves. Desde já a
União está organizando um
curso de aifa-betização, de
corte fc costura e pretende
fundar um posto médico.
Provisoriamente, está se re-
uindo à rua 19 de Março,
260, aos domingos, de 4 ho-
ras em diante.
UNIÃO FEMININA
DE LARANJEIRAS
Esta União, embora nova,

tem desenvolvido grandes
esforços no sentido de eon-
seguir uma sede o que den-
tro de poucos dias será re-
sorvido. Por enquanto, estão
distribuindo tecido popular,
lutando pelo registro de seus
estatutos. Suas reuniões,
provisoriamente, até a inau-
guração de sua nova sede.
estão sendo feitas no Insti-
tuto Carlos Chagas, às quiu-
ta-feiras, às 8 e meia.

SÃO PAULO
De acordo com as infor-

mações da dra. Maria Au-
gusba Tibiriçá, as mulheres
paulistanas estão em gran-
de atividade. Soubemos as-
sim que, em Sorocaba, exis-
te uma grande organização,
a "União das Mulheres De-
mocjáiticas" que vem dia-
senvolvendo grande ativida-
de e que possue núcleos nos
diversos bairros, daquela ei-

Hotel Granja Itatiaia
780 meírfls da alt. — Clima átimo para repouso e
week-esd — Passeios aprazíveis, escalada às

"Agudas Negras", 2.790 ntts. de altitude
informações?

RUA WASHINGTON LUIZ, %% ~~ 2.' AND

TELEFONE: 23-4295

dade com grande aúmero
de associadas •

Em Santos, a "Sociedade
Cívica Feminina" também
possui grande número de
associadas e wm desenvoá-
vendo os seus trabalhos com
grande atividade e energia.
ASSOCIAÇÃO CÍVICA
POPULAR DE SANTO

CRISTO
O Departamento Femínfr

no desta Associação, esrta fa-
zendo distribuição de teci-
dos populares das 2 às 5 ho-
ras, às quintas e sábados.
Foi instalado também, um
curso de alfabetização, que
funciona a rua da América.
n° 211, e aceita matrículas
a qualquer hora do dia. As
aulas serão dada de 8 às 10
da noite, às terças, quartas
e sextas-feiras.
COMITÊ DE MULHE-

RES PRÓ DEMO-
CRACIA

As associadas do Comitê
estão animadíssimas com a
organização da "Festa da
Moreninha" que se realiza-
rá na Casa do Estudante,
dia 8 do corrente mês. Esta
festa, que sem dúvida algu-

ma, será uma das melhores,
apresentará entre outras
atrações, uma quadrilha do
tempo do Império, com oe
trajes da época. Além disso,
o Comitê de Mulheres pro
Democracia tem desenvoi-
vido bastante o seu teatro
de fantoches que já foi exfc
bldo em diversas festas das
Uniões. O "Teatro da Mu-
lher", iniciativa também do
Comitê está no momento
arregimentando maior nú-
mero de interessadas e mui-
tas das moças que ali come-
çaram a desenvolver a sua
vocação já são hoje, artis-
tas profissionais.
UNIÃO FEMININA

DE MARECHAL
HERMES

Esta União está no mo-
mento desenvolvendo gran-
des esforços no sentido de
registrar os seus estatutos, o
que espera conseguir dentro
em breve. Pretendem ainda»
dentro de poucos dias., inau-
gurar uma escola em seu
bairros. Todas as segundas-
feiras, às 8 horas da noite
a União de Marechal Her-
mes, se reúne, à rua Bana-
boi. 110.

UNIÃO FEMININA
DO MORRO DO

PINTO
Mantêm um curso de co#»

te e costura das 10 às 11
horas, as segundas quartas
• sexta-feiras e está distrfc
traindo tecido popular entre
as interessadas. A União do
Morro do Pinto, reune-se às
quinta-feiras, das 2 às 4 ho»
ras, em sua sede à rua da
Pinto, 09.
UNIÃO FEMININA

DE BOTAFOGO
Temos o praaer de agra*

deoer a União Fem. de Bota*
fogo, que pretende promovef
uma campanha die propa»
ganda com o fim de fazei
despertar todo o Interessei
das mulheres daquele bairro
pelo nosso jornal.

Aproveitando esta oporia*
nidade, queremos nos eon*
gratular com essa presta
giada União Feminina peloa
brilhantes trabalhos realiza»
dos e em curso, tais como a
comemoração recente do dia
das Crianças do morro da
São Clemente, as aulas no-
turnas de alfabetização, às
segundas e sexta-feiras em
sua sede, à rua Marquês da
Abrantes, 144 e o curso da
flores para suas associadas.
UNIÃO FEMI.NI NA
DE MARIA DA GRA-
ÇA E HIGIENOPOLIS

Esta União, assim como
as outras organizações fe»
mininas, também possui um
curso de corte e costura, ai»
íabetização e está fazendo
uma ampla distribuição do
banha e tecido popular. As
suas associadas se reúnem
às segunda-feiras, de 2 às 4
à rua José Roberto, 27.

G-RA TOIOGIAmm
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Y.AKA — Sua letra é a de
uma criatura arrojada, inde-
pendente é audaciosa. A's
vezes chega a ser malcriada,
mas tem bastante habilidade
para contornar os efeitos de-
sagradaveis dessas explosões.
E' egoista e vaidosa. Mui-
to preocupada mentalmente,
sempre procurando subir,
subir, subir... Não é muito
meticulosa, nas suas ativida-
des. Realiza alguma coisa,
sempre dinamicamente, sem
grandes esmeros para os dè-
talhes. Afetividade controla-
da pelo raciocínio. Sensualis-
mo e ciúme. Acredita eviden-
temente no seu prestígio
pessoal e não admite eon-
frontos nem competições.
Sua liberdade, todavia, nin-
guem a tirará..,

SIMONE — Você ô real-
mente enérgica, capaz de la-
tnr com denodo pela vida ou
pelos ideais que abraçar.
Concepção utilitária da vida,
grandes preocupações absor-
ventes, sutileza e poder de
argumentação. Senso estéti-

co. Irregularidade sistematt*
ca em todas as stlvidades a
que se entrega. Responsabill-
dade. Sentlmeirtallsmo recai»
cado. Energia. VibratiUdade.
Lealdnde. Grande coração
submisso ao raciocínio,

REGINA — Você é muito
amável. E não posso deixar
de lhe agradecer as palavras
de encorajamento que dirige
a O MOMENTO FEMININO.
Realmente, o nosso jornal
merece caminhar sempre. E
há de encaminhar. Ajude-
nos com sua simpatia e seu
apoio moral e financeiro. As
dificuldades a superar são
inumeráveis. Sua letra foi
estudada cuidadosamente.

Sempre às suas ordens.

CELESTE AIDA — Volte,
escrevendo em papei sem
pauta e assinando o seu no-
me verdadeiro. Assim não é
possível. Sua pergunta é na-
tural. Não precisa desculpar-
se. Nosso Jornal é de fato um

jornal para o lar ê para a
mulher. Veja as receitas cin>
nárias. Os conselhos de bete-
za, de puericultura e as li»
ções de raciocínio político
dos brilhantes artigos de Ar-
ceiina, a bela literatura dO
Lia Correia Dutra, tão cons-
trutiva. E continue a nos
honrar com sua crítica,

ENEDINA — WALK3RIA
FLOR DE LYS — MA-

NON — NORMA — LÚCIA
Extraviadas as cartas, in-

dependentemente de nossa
vontade. Renovem suas eon-
sultas. Se não confiam no
Correio tragam à redação,
diretamente. As reclamações
têm sido numerosas ultima*
mente.

A LETRA REVELA A PESSOA/
Peço um ittteato patológica

Nome . l.f.K.MM^nftKOXHXt «¦<«•<¦«'.¦ < c. ((¦(((¦fH *»««,
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ADOLESCENTE .1
Dorian de Figueiredo
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Mais do que ninguém os
diretores de ginásios preci-
sam estar atentos ao movi-
mento de suas escolas. Des-
de o instante em que assu-
mem o comando de um edu-
candário têm que se deskv*
cumbir de sua importante
missão observando meticulo-
samente tudo quanto se re-
ira à educação dos pupilos.

Os professores serão os co-
laboradores pelos exemplos
dignos que devem oferecer
às crianças.

O mestre não tem por fun-
ção apenas ministrar co-
tnhecimentos, mas orientar
os alunos a discernir entre
o bom e o mau.

Os inspetores escolares
mais do que os professores,

pelo maior espaço de tem-
po que passam junto dos
moços devem ser os melho-
res companheiros de cada
um. £les é que têm mais
oportunidade de conhecer os
educandos. Desse modo de-
vem ser eles elementos de
escol para guiar os estudan-
têt. Sua missão real não é
a que vemos habitualmente
de carrascos disciplinadores
ou "amigos" do peito que
facilitam escapulidas da
aula etc.

Não têm culpa os chefes
de disciplina de exercer o
oficio pela falta de preparo
com que são, aceitos nos car-
gos, mas já é tempo de se
pensar no assunto e fazer
escolas especiais para os que

CLINICA DE SF.NH0RAS E CRIANÇAS
Pediatra — Dra. IRENE CID SCHENBERG

2as., 4as. e 6as.-feiras — Das 15 às 18 horas

Giitecologista — DR. VASCONCELOS CID
3as. — 5as. t Sábados — Das 16 às 18 horas
EDIFÍCIO DARXE — Sala 1.825 — 32-7709

AV. 13 DE MAIO — N.° 23— 18.° andar

pretendam se dedicar a car-
reira de inspetores escola-
res, quáçá no futuro educa-
dores.

Em nenhuma época da vi-
da o homem necessita mais
de amparo do que na ado-
lescència. no entanto é nes-
sa fase que os jovens na
maioria das vezes ficam
mais abandonados.

Até os 12 anos a família
os tem mais apegados ao
lar, mas ao se iniciar a
transição de idade, meninos
e meninas passam mais no-
ras fora de casa distante dos
pais. Aí então recebem as
influências mais diversas.

Às escolas secundáras ca-
be grande responsabilidade
na formação dos nossos no-
mens de amanhã. Não ha
seleção nessa coletividade.
Todos são igualados pelos¦uniformes e encaminhados
sob as mesmas diretrizes no
mesmo padrão educacional.
Assim, nossos colégios é que
devem realizar a tarefa mag-
na de elevar o nível moral
e intelectual dn nossa ju-
ventüáe

GINÁSTICA
O exercício físico é indis-

pensavel à saúde. Ativa a cir-
culação do sangue e a renova-
ção do ar contido nos pulmões
Faz aumentar a transpiração e
a eliminação, pelo suor, de re-
síduos formados no organismo.

Faca todos os dias um pou
co de ginástica ou dê um pas-
seio a pé, andando vigorosa-
mente. Em seguida, tome o ba
nho frio habitual.

'^mmÊm\

Eline Mochel
de Matos
nossa cola-
boradora e
nossa amiga
fez anos dia
28 de outu-
bro passado,
Médica e lu-
tadora Eline
é incansável
nos seus trabalhos de cKnHj
às mulheres e as som éttffe
tes sabem que nela tgn *£
melhor das amigas, a nau
desvelada das assistem**,
Sabem também as mulhertí
o quanto Eline trabalha «
luta pelas reivindicações Ia»
mininas e pelo bem estar da
povo em geral. Por tudo isa©
Eline merece o nosso abraça
orgulhosas que somos em
tê-la ao nosso lado em nossa
jornal

na •WKirtr í-jhhí

LABORATÓRIO DE ANÁLISES E
PESQUISAS CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, 305 - 10.° and. - salas 1013/1014
Exames de urina, Pus, Fezes, Escarro, Líquor — DiagnósttoO
de gravidês —• Vaginas — Diagnóstico sorológico da *%$&%

cutireações — Tubagem Duodenal — Lavado»
Traqueo-brõnquios

DR. EVALDO DE OLIVEIRA
ACADM, EVANDRO DE OLIVEIRA - GUSWEN REGIS BEà»

Tec. OCTACILIO F. DE MELLO
Das 9 às 11 e das 14 às 18 horas
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sei porque renuncAaste a ela. Vai dançar um pouco, vai; iteasre! con-
tente pensando que estás te divertindo, e esperarei por ti com mais
paciência.

Ora! Tens paciência demais! — exclamou Landry num tom
que não revelava paciência alguma —- mas eu preferia mandar cor-
tar minhas duas pernas do que dançar com moç s de quem não gos-
to e que não beijaria por dinheiro algum.

Pois bem! Se eu dançasse — continuou Fadette — teria de
dançar com outros rapazes além de ti, e deixar que eles me beijassem.

Vai-te embora, vai-te embora bem depressa! — disse Landry
•— Náo quero que ninguém te beije!

Ôyrvinet não ouviu nada mais, além de pessos que se afastavam,
«, para não ser surpreendido pelo irmão que vinha em sua direção,
entrou apressadamente no cemitério e o deixou passar.

Essa descoberta foi como uma facada para o coração de Sylvinet.
WLo tentou descobrir quem era a rapariga que Landry amava tão
apaixonadamente. Bastava-lhe saber que havia uma pessoa por quem
liandry o abandonava e a quem dava todos os pensamentos, ao pon-
to de escondê-los ao próprio gêmeo, que jiá não lhe recebia, as con-
Adendas.

"E' evidente que êle não confia em mim e que essa moça de
quem êle tanrto gosta faa com que ele me tema e me deteste. Já náo
jné espanto de ver que está sempre tão aborrecido em casa e tão in-
quieto quando quero passear com êle. Eu renunciava a esses passeios,
Julgando que êle gostasse de estar sozinho; mas, agora, farei todo o
possível para não perturbá-lo. Nada lhe direi; êle ficarei zangado por
ter surpreendido aquilo que não que me confiar. Sofrerei sozinho,
portanto, enquanto êle se alegrará de estar livre de mim".

Sylvinet fez como prometia, e levou mesmo a coisa mais longe do
que era necessário, porque náo se limitou em não tentar reter mais o
Irmão a seu lado, mas, para não o embaraçar, era o primeiro a sair
de casa e ia divagar solitário na granja, não querendo ir para o cam>
po: *'Porque — pensava êle — se eu viesse a encontrar Landry êle
Imaginaria que o estou vigiando e me faria verr que minha presença o
atrapalha".

E, pouco %. pouco, seu desgosto antigo, de que quase se ourara,
ifoltou-lhe tão pesado e tão teimoso, que não tardaram a vê-lo estam
pado em sua fisionomia. A mãe repreendeu-o meigamente; mas, co»
mo se envergonhava de, aos dezoito anos, ter as mesmas fraqueza*
de espírito que tivera aos quinze, Sylvinet não quis confessar o quo

E foi teso o que o salvou da doença, pois Deus não aDandona se*
não aqueles que se abandonam a si mesmos. Quem tem a coragem do
dominar suas penas é mais forte contra elas do que aquele que delas
0e queixa. O pobre gêmeo tomou o hábito de andar sempre triste o
pálido. Teve, de vez em quando, alguns acessos de febre, e, embora
•ontlmiaw* « ftrese#r um uouco ficou franzlwo • delicada. 1*1*0 ttahfl
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Enquanto passeava e conversava com ela, ia aprendendo a ps^

priedade das ervas e todas as receitas para a cura das pessoas e doj
bichos. Em breve, tentou a aplicação dessas últimas numa vaca do pdl
Caillaud, que tinha apanhado uma inehação por ter comido capim da*
mais. Como o veterinário a abandonara, dando-lhe uma hora de ifc»
da, Landry lhe fez tomar uma beberagem que a pequena Fadette iam
ensinara a preparar. Agiu em segrrêdo; e, pela manhã, quando os 1*»
ivradores, muito contrariados com a perda de táo belo animal, íortu»
buscá-la para atará-la num buraco, encontraram a vaca de pé» e CO3
meçando a cheirar a comida, com olhos limpos e quase compfetamafe
te desinohada. De outra vez, um pôtro foi mordido por uma víbora,
e Landry, seguindo ainda os ensinamentos da Fadette, conseguiu aâl»
vft-lo sem dificuldade. Pôde também experimentar o remédio contra
a raiva num cão da Priche, que ficou curado e não mordeu ninguém.
Escondendo de todos suas relações com a pequena Fadette, Landry
não se gabou de seus conhecimentos e só atribuíram a cura dos bi»
cbos aos grandes cuidados que êle lhes dispensara. Mas o pai Caü-
laud, que era também enitendido no asunto, tal como compete a tor*<:
bom fazendeiro ou criador, espantou-se e disse:

— O pai Barbeaiu não tem talento para tratar do gado, e tam-
bém não tem sorte. O ano passado, perdeu muitos animais, e essa não
era a primeira vez. Mas Landry tem "boa mão" e esse é um dom que
nasce com a gente. E' coisa que a gente tem ou não tem, e mesmo
que se vá estudar nas escolas, como os artistas, isso não adianta na»»
da, se não se recebe esse dom ao nascer. Ora, eu vos digo que Landrj)
é hábil, e que descobre sozinho, por ter boa cabeça, o qrue deve faaef.
E' um grande dom da natureza que êle recebeu, e que lhe será mais
tül do que capital para bem dirigir uma fazenda.

O que o pai Caillaud afirmava não era de um homem crédulo a
sem juizo; enganava-se, entretanto, atribuindo a Landry um dom da
Natureza; Landry não possuía senão o de ser cuidadoso e aplicado aa
ministrrar as receitas de seu caderno de notas. Mas o dom da Natune
sa não é uma fábula, poda a pequena Fadette o tinha, e, com tão pou»
cas lições sensatas que a avó lhe dera, descobria e adivinhava, oomo
quem inventa, as virtudes que Deus concedeu a certas plantas e *
certa maneiras de emprega-las. Nem por isso era feiticeira, e fazia
bem de se defender dessa pecha; mas tinha o espírito que observa,
que estabelece comparações, que pesquisa e experimenta, e isso é, por
certo, um dom da natureza, que não se pode negar. O pai Caillaud Io*
fava as coisas um pouco mais lon-je, pensando que tal vaqueiro ou tal
lavrador tem a mão boa ou má, e que, pela única virtude de sua pro*
sença no estabulo, faa bem ou mal aos animais. E, «rutretambo, eoma
tua sempre um fundo de verdade sas crenças mais falsas, temos d$
foncoi dar que os bons cuidados, o asselo, o trabalho executado oos»
fonscienjcla, tem a ifaftode de salvar o que a negligência ou a estuqpfe
èn $ a» p&ortw\
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i> verão vem aí; o nosso
verão carioca, tórririo e caus-
Ücante; mas é o mesmo ve-
rão que com as suas cigarras
cantando, e o seu luminoso
céu azul, nos dá uma sensa-
ção deliciosa de viver.

Temos ânsia de nos liber-
tar das roupas pesadas e es-
curas, e nos envolvermos em
tecidos floridos è leves.

Olhamos em volta: o am-
biente do lar é o mesmo — e
um desejo irresistivei nos
vem de transformá-lo toman-

íuiiojinoi
do-o mais garrido e mais
alegre.

O meio mais fácil e eco-
nômico para conseguir esta
mudança, é fazer novas e va-
porosas cortinas.

Não caia no erro, minha
amiga, de escolher fazenda
cara, e então, "para não dar
na bolsa" comprar pouco.

E' mil vezes preferível ad-
quirir fazenda barata, mas em
ferande quantidade è fazer as
cortinas bem fartas.

Pode cobrir a saneti com

DRÂ. ADALZIRA BITTENCOURT
ADVOGADA

RUA V DE MAIO, 23 — 18.• ANDAR

Solos 1804/6 Fone: 32-6648

— -. -^^T^*

A PRIMEIRA SECRETARIA m
UMA (AMARA LEGISLATIVA

um babado da fazenda ou en-
tão usar somente um pau ro-
liço e recobri-lo com a fazen-
da enviezada.

O que fica bem lnteressan-
te é tirar todo o verniz do
pau. encerá-lo e pintar ou re-
cobrir as argolas de côr con-
trastando com a cortina.

As cortinas podem cair re-
tas ou então serem amarra-
das; neste caso não as aperte;
prenda-as somente com um
laço frouxo.

Uma cortina bem colocada-
mostra o bom gosto dè uma
dona de casa. Cuidemos, en-
tão do nosso ambiente para
tomá-lo cada vez mais apra-
eivei.

NOSSOS
ASSISNANTES
Pedimos ooa «ossos

amigos cujas assiaortiras
tenninorom com • nosso
décimo segundo número
quo renovem os mesmos..
Nosso jerno!, preciso co-
da vos mais do apoio do
todos, a assim, com esta
número, lançamos o nos-
a pêlo.

Pela primeira vez uma mu-
lher assume o alto cargo de
1* secretaria de uma Câmara
Legislativa.

Trata-se da sra. Carmem
dos Santos, vereadora rècen-
temente vitoriosa no pleito
eleitoral da cidade de S. João
de Merity, do Estado do Rio.

Eleita pela vontade popu*
lar, a ilustre professora tão
conceituada quão devotada
aos problemas do povo de sua
terra, acaba de ser também
eleita para o cargo de 1* se-
cretária da Câmara, onde terá
o encargo de supervisionar os
trabalhos daquela Casa Lrgis-
lativa Junto à Comissão
tora.

A posição da nobre verea-
dora na vida política de sua
cidade é uma vitória lncon-

teste das mulheres organiza-
das e que dia a dia reafirmam
à Nação seu valor, sua ener-
gia e seu poder de convicção
nas lutas comuns com os no-
mens, pois todos devemos tra-
balhar para um m?smo fim,
isto é. pelo engrandecimento
de nossa pátria, tão nossa
quanto a garantirmos e a de-
fendermos.

Eis que mais uma vitória fe-
minina se firma numa de-
monstração de que outras vi-
rão, à medida que comprèen-
dermos nossa força e nosso
valor, quando sabemos nos
unir e nos organizar, na de-
fesa de interesses coletivos.

Faça de MOMENTO FE-

MININO o seu Jornal.

LUIZ WER.NFCK
DE CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2 .• - Sala 2
Diariamente, de 12 as IS e 16

às 19 horas
Exceto aos sábados
~ Fone: 23-1064 —

I

DR. LINANDRO DIAS
DOENÇAS INTERNAS — TUBERCULOSE

RADIOLOGIA PULMONAR

Consultório: Av. Rio Branco, 257 - 18.° and. Sala 1801
Das 14 às II horas, às terças, quintas e sábados

Telefone: 4X4443
Rprtèjfirti: — Rna Amoroso Costa, ti — Ttjuca

Telefone: 38-6831
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Landry sempre tivera gosto para essas coisas, a, por isso, a ami-

zade que concebera por Fadette aumentou de toda a gratidão que lhe
devia pelo que ela lhe ensinava e de toda a estima em que tinha o
talento da moça. Ficou-lhe, então, muito reconhecido de o haver for-
çado a distrair-se do amor nos passeios e nas conversas que mantinha
com ela, e compreendeu, também, que Fadette deva mais importância
ao interesse e à utilidade do namorado do que ao prazer de se deixar
cortejar e gabar constantemente, como a principio ele desejara fazer.

Em breve Landry estava tão apaixonado, que calcou aos pés a
vergonha de deixar transparecer seu amor por uma menina que ti-
nha a fama de feia, má e mal educada. Se continuava a ter precau-

ções era par causa do irmão gêmeo, cujos ciúmes conhecia e que já
fizera tanto esforço para aceitar sem despeito o namorico de Lanar**
com Madelon, namorico muito sem importância e muito tranqüilo ao
lado do sentimento que tinha agora pela peq<uena Fadette.

Mas, se Ijandry, tão entusiasmado pelo seu amor, estava disposto
a pôr de lado a prudência, a pequena Fadette, que tinha gosto pelo
mistério, e que, aliás não queria sujeitar Landry ãs implicâncias e às
pilhérias dos conhecidos, a pequena Fadette, que, em suma, o amava¦ narra consentir em lhe causar desgostos no seio de sua famí-
lia, exigiu dele tão grande segredo que cerca de um ano se passou an-
tes de ser o caso descoberto. Landry habituara Siylvinet a não mais vi-
giar todos seus passos e atitudes, e a região) pouco povoada e toda
cortada d* raviria e coberta de árvores, ©ra muito propícia aos amo-
res secretos.

Vendo que Laradry não se preocupava mais com Madelon, Sylvl-
net. embora tivesse, a princípio, aceito essa partilha de sua amizade
como um mal necessário, suavizado pela timidez de Landry e pela
prudência daquela moca, não tardou a se alegrar com o pensamento
de q<ue o irmão já não tinha pressa em lhe arrebatar o coração para1
dá-io a uma mulher. Curado desse ciúme, deixou-o mais livre em
suas ocupações e em seus passos, nos dias feriados e nos domingos. A
Landry não faltavam pretextos para ir de um lado para outro, e, nas
tardes de domingo principalmente, deixava a Bessomiére ainda cedo e
só 'voltava para a Priche perto da meia-noite. Isso lhe era muito cô-
modo, porque conseguira que lhe dessem uma. caminha no "cafar-
naum*'. Esse é o nome que, naquela região, dão ao lugar, na gran-
ja. próximo aos estábulos, onde guardam os jugos e as correntes, a
fe" -: nenta e aos arreios de toda espécie que servem aos animais da
lavoura e aos instrumentos do trabalho da terra. Dessa forma, Landry
po ;:i entrar em casa à hora que quizesse sem acordar ndnguém. Dis»
pu-nlia sempre dos dias de domingo, até a segunda-feira pela manhã,
porque o pai Caiüaud e o filho mais velho, que eram ambos homens
de muito juizo, que não freqüentavam botequins nem faziam noitadas
em todos os dias feriados, tinham o costume de tomar a seu cargo o
cuidado e a direção da fazenda naqueles dias, para que, conforme di-
zfam os jovens da casa que trabalhavam mais do que eles o resto da1

semana, pudessem passear e diveitir-se em liberdade, de acordo com
os mandamentos de Deus.

Durante o inverno, quando as noites são tão frias que diíicilmen-
to se poderia falar de amor ao ar livre, nos campos, Landry e a pe-
quena Fadette encontraram um bom refúgio na torre de Jacot, antigo
pombal de aluguel, abandonado pelos pombos há longos anos, bem co-
berto e bem fechado, dependência das terras do pai Oaillaud. Este
utilizava-a para guardar as sobras de suas colheitas, Landry possuia a
e&ave da torre, situada nos confins das terras da Priche, próximo à
passagem das Roletas, no meio de uma plantação de cereais muito
densa; seria preciso que o diabo fosse muito esperto para tr Ia sur-
preender as conversas dos dois Jovens namorados. Quando o tempo
estava bom, eles passeavam nos bosques de arvores de corte, que co-
brem toda aquela região, e constituem ótimo esconderijo para os la-
drões e os namorados. Ora, como não há ladrões na região, os namo-
rados aproveitam, sem motivos para temores ou tédio.

xxvn
Mas, como não há segredo que não se descubra, um belo dia de

domingo, ao passar pelo muro do cemitério, Sylvinet ouviu a voz do
irmão gêmeo, que falava a dois passos dan, atras da curva feita p?lo
muro. Landry falava muito baixinho, mas Sylvinet conhecia tão bem
sua voz e sua maneira de falar, que teria adivinhado suas palavras,
mesmo se não as tivesse escutado.

Porque não queres ir dansar? — perguntava Landry a uma
pessoa que Sylvinet não podia ver — Há tanto tempo que não te de-
tens na praça, depois da missa, que ninguém estranharia se eu dan-
casse contigo, pois imaginam qu© eu quase não te conheço mais. Nin-
guém diria que é por amor, mas por delicadeza, e porque eu estou
curioso, depois de tanto tempo, de ver se sabes ainda dançar direito,

Não, Landry não — respondeu uma voz que Sylvinet não iden-
tificou, pais não a ouvia há muito tempo, Já que a pequena Fadette
se mantivera afastada de todo mundo, e dele principalmente — Não

dizia ela — não devo chamar a atenção; é melhor assim. Se dan-
casses comigo uma vez, haverias de querer dançar novamente todos
os domingos, e seria o quanto basta para provocar comentários. Acre-
dita no que eu sempre te disse, Landry: no dia em que souberem, que
me amas, nossos desgostos começarão. Deixa-me ir embora, e, quando
tiveres passado parte do dia com tua família e teu irmão gêmeo, vem
ter comigo no lugar que combinamos.

Mas é triste não dançar nunca mais! disse — Landry ¦— Gos-
tavas tanto da dança, bemzmho, e danças tão bem! Que prazer
eu teria em te segurar pela mão e em te fazer rodar nos meus bra-
ços, e em te ver, tão leve e engraçadinha, dançando só comigo!

Pois é justamente o que não deve acontecer — continuou ela
Mas estou vendo que sentes falta da dança, meu bom Landry, e não
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CHAVES HORIZONTIUS — 1 Dar aviso de
alguma coisa em alta voz. 5 Devorador. 9 Opor-
tunidade. 10 Templo. 11 Postura. 12 Querosene.
14 Palmeira do Brasil. 15 Subtraídas. 18 Des-
provido de cauda. 19 Importunada. 23 Desam-
parado. 24 Relação. 25 Indivisível. 26 Combi-
na. 28 Vigésima-quarta parte do dia natural. 30
Cantar. 31 Escrava egipcia.
O» .i i ¦

Prêmios Para Vocês, Amigas
Comunicamos às nossas queridas vende-

doras què deliberamos estabelecer uma gran-
de emolução entre as nossas "vendeus.s" d3
O MOMENTO FEMININO, oferecendo um
valioso prêmio a quem apresentar mais soma
de venda dos exemplares, desta data a Io de
dezembro.

Os grupos deverão se organizar por bairro,
com uma responsável junto a nossa redação,
que receberá a quota pedida, redistribuindo
os exemplares entre as componentes do grupo.

Dentro de cada grupo, a responsável se
encarregará de controlar a venda, anotando
o número d' exemplares vendidos semnnal-
mente comunicando à redação o resultado,
onde será feito um segundo controle.

No fim do mês, ressaltaremos o bairro re-
cordista e as vendedoras amigas que terão di-
reito aos prêmios dos Io, 2o e 3o lugares.

Em caso de empate, levaremos a efeito
rima venda especial num comando, em auto-
movei, com a participação das concorrentes
aos prêmios e, então, aquela què mais vender
será a vencedora definitiva.

Nesta rápida emulação vamos ver o nosso
querido jornal se tornar mais divulgado, mais
vendido e mais procurado por todas as mu-
lheres.

Prevenimos às nossas amigas, que deve-
xáo receber os jornais na redação, às sextas-
feiras, nos dois horários de trabalho.

HAVES VERTICAIS — 1 Bebedeiras, 2
Querido. 3 Clima. 4 Emendar. 5 Anda sem des-
canço. 6 Oferece. 7 Apronta. 8 Júpiter. 13 Agu-
çado. 16 Contração de em as. 17 Donativo. 19
Membros das aves. 20 Terreno. 21 Aspira. 22
Escolher. 27 Caminhava. 28 Rei de Basan,

Solução do n° 13

HORIZONTAIS — 1 — Acana; 6 — Hadas;
11— Cabide; 13 — Feruca; 14 -— Abatis; 15 --
Rascam; 16 — Rol; 17 — Atreo; 19 — Amo;
20 — Oram; 22 — Ros; 23 — Erupa; 24 — Ara-
ratucupe; 27 — Ratinar; 28 — Pretencioso; 32

Aros; 33 — Gão; 34 — Sueca; 36 — Bod; 37
Missa; 39 — Giur; 40 — Apatia; 42 — Apea-

do; 44 — Cópias; 45 — Soldar; 46 — Orear; 47
Seara. ,

VERTICAIS — 1 — Acaro; 2 — Cabora; 3
Abalar; 4 — Nit; 5 —- Adia; 6 — Leão; 7 —

Ars; 8 — Ducamp; 9 — Acampe; 10 — Samoa;
12 — Estratégias; 13 — Presuncosas; 18 — Ro-
tinas; 25 — Rat; 26 — Cai; 28 — Propor; 29 —
Rodapé; 30 — Bugada; 31 — Oreidar; 32 —
Abaco; 35 — Amora; 37 — Miar; 38 — Após;
41 — Tia; 43 — Ele.

Solução do n° 16

HORIZONTAIS — 1 —• Camarada; 9 —
Aparecer; 10 — Li; 11 — Az; 12 — Ve; 13 —
Amorosas; 16 — Ed; 17 — Az; 18 — Ni; 19 —
Is; 20 — Atordoar; 24 — Lá; 25 — Ao; 26 —
Rá; 27 — Adorados; 30 — Saborosa.

VERTICAIS — 1 — Cala; 2 — Apimenta-
da; 3 — Má; 4 — Arar; 5 — Rezo; 6 — Ae; 7

Devassados; 8 — Ares; 14 — Ódio; 15 —
Saio; 20 — Alas; 21 — Raro; 22 — Doar; 23

Rasa; 28 — Ob; 29 — Do.

ASSIM
#
O

menina
3 MESES

6 MESES

12 MESES

. . Cr$ 12,00

. . Cr$ 22,00
'..--, 

Cr$ 40,00

Pedidos para a gerente

LVIZA REGtS BRAI

Caixa Posta!, 2011 — Rio de Janeiro

A COLCHA DE
RETALHOS
(Conclusão d» 6-* pa*.)

Este, disse-lhe eu, fingindo
recordar-me, é o que vestia
quando cá estive,

E* engano seu. Era quer
qual? Era este de pintes ver-
mellias, repare bem.

E* verdade, é verdade!
menti. Agora me lembro, en
taso mesmo. E este derradeiro?

Após uma pausa dorida, a po-
bre criatura sacudiu a cabeça e
baibuciou:

Êate é da desgraça. Foi o
último que lhe fiz. Com êle íu-
§iu... e me matou.

Calou-se a lacrimejar, trêmula.
Calei-me também, opresso de

um infinito apert&o d'alma.
Que quadro imensamente tris-

te, aquele fim de vida, machu-
cado pela mocidade louca!...

E ficamos ambos assim, Imó-

veis, de olhos pregados na
colcha.

Ela por fim quebrou o si-
lêncio.

— Era o meu presente de
noivado. Deus não quis. Será
agora a minha mortalha. Já
pedi que me enterrasem com
ela...

E guardou-a dobradinha na
caixa, envolta num suspiro ar-
rançado ao imo do coração.

Um mês depois moria. Soube
que lhe não compriram a última
vontade.

Que importa ao mundo a von-
.tade última duma pobre veíhi-
nha da roça? Pieguices...

HÉLIO
WALCACER

Advogai*

R. 1/ ét Marco, é —
4.1 Aid. — Sala 4

Telefoae: 433505
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Na saia do Instituto dos

Arquitetos do Brasil, assis-
timos; e continua aberta ao
público mais uma exposição
de desenhos e gravuras de
Percy Laa.

Peruano de origem, mas
brasileiro de Recife, Percy
Lan figura entre os maiores
nomes do nosso desenho.
Com um traço delicado, che-
gando aos mais íntimos de-
talhes no seu trabalho, en-
eontramos no artista uma
sensibilidade que deixa bem
marcada a sua razão de vi-
ver. Penetrando na terra,
no homem, nos campos ru-
rais ou nos engenhos de tra-
lialho campomés, há qual-
quer coisa de definitivo em
sua obra. Sobressai princi-
palmente pela marca pessoal
de tudo que realiza no dese-
nho ou na gravura.

As características do dese-
nho de Percy Lan são tão
fortemente brasileiras que é
completamente dispensável
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"A MANHA"
ÓRGÃO DE ATA

QUÊS... DE RISC

É o maior quinta-
ferino do mundo
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PORTO ALEGRE

SILVIA
constatar a sua qualidade
de cidadão nascido por aca#®
num país visinho.

Além de todas as marcai
assinaladas, vale ainda di»
zer que o desenho de Percy
Lan é essencialmente dô»
cumental.

Com o branco è o preto
consegue o artista aprovei»
tar todos os seus recursos
naturais, não deixando nuu«
ca qualquer superação paíiâ
as suas cores.

Agora, começa com ünsiâ*
tència a colorir a gravura,,
Utiliza para isso os seus tons
suaves e ganha muito em
sabor e poesia. Consegue*
mesmo, com as suas coreAj
uma aproximação mais viva
com os aspectos fixados.

Dedica sempre a sua aeor
sibilidade à mulher que tra»
balíia. Vemos assim, as suas
já famosas lavadeiras, a CO»
lheita do mate, do café- em
tudo, Percy sente muito a
mulher, companheira de ho*
mem. Realizando os seus
trabalhos, Percy abre seus-*
pre verdadeiros clarões
brancos em seus fundos ne-
gros, exaltando de maneira
agradável aquilo que desej®
expor e divulgar.

Também realiza uns ntis
eom muita beleza e multa
harmonia.

Aconselhamos às nossas
amigas, como Já falamoi
maòs de uma vez, o hábito
de visitar mostras de art&,
A exposição de Percy Um
está aberta à visita públicaaté o dia 5 do corrente mtè®
e a entrada é franca.

MOMENTO FEMININO
conjvida a Uiúos para essa
visita ao seu amigr e eoW
borader pror^-rciooando a»»
sim um agradável amfclemb®
de arte e beleza, para m
suas íeitores



Em sua sede, à rua Marques de Abrantes,
tkJ* 144 foi comemorado com grande numero de
preseate Õ Primeiro aniversário do Instituto
feminino do Serviço Construtivo.

Uma farta mesa de doces, organizada pelas
Oniões e organizações femininas «fntan^bas-
tente aquela pequena sala, onde, durantei um
mT--9 insfâtóto vem taabalhaado nwnMW*
SSbe. Dando início à sessão Dona AUçf Tl*t
riça, presidente dessa organização^.^ Pf
«ono discurso, ressaltando o trabalho dos prin-
etoais departamentos do Institui». Vamos re-
sumir as palavras de Dona Alice Tibariça, pois
as mesmas encerram grande número de afirma-
§ões justas.

"Embora com lentidão, os nossos esforços
estão produzindo o seus resultados. Esta re-
união de hoje é uma prova disso. Sempre achei
que era difícil trabalhar com mulheres, mas
hoje me peiübencio do que eu pensava... As
mulheres organizadas sabem trabalhar e lutar
por seus interesses. Há um ano atrás, no dia
28 de outubro de 1946, foi fundado este Insti-
fcuto. De lá para cá, muitos acontecimentos se
sucederam. Fundamos esta organização^com o
Intuito de organizar as mulheres do Distrito
Federal e lutar pelo ideal que o ideal de todas
(nós. Para isso, criamos diverso Departa-
mentos.

"O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO —
§ob a direção de Dona Branca Fialho, vai
aumentai- o seu trabalho, pois já foi organizado
um plano de conferências, aulas, etc... e para
esse fim foi alugada uma sala na cidade. O De-
partamento dos Direitos da Mulher, um dos
nrincipais esteios do Instituto, formado por ad-
vogadas, como a dra. Nice de Figueiredo e
Diana de Brito. Este departamento já progra-
mou uma mesa redonda a fim de que sejam ais-
cutidos os principais problemas da mulher os
seus direitos, em face da Constituição e do Co-
digo Civil que entre parentesis, é uma verda-
deira vergonha para a mulher brasileira: O De-
partamento da Criança, que procura organizar
creches e cruxiliar as mães nos seus afazeres.
O Departamento de Diversões tendo a frente
d Maria Jackes, se encarrega das festas do Ins-
tituto e está organizando um teatro de fanto-
ches. O Departamento Trabalhista, procura
ajudar a mulher que trabalha estuda o proble-
ma dos menores e dos trabalhadores em geraL,
em sua oura luta pela vida. O Departamento
de Economia, criado no intuito de ajudar as mu-
lheres na sua luta contra a carestia, conta com'
t» apoio de todas Uniões. Este Departamento
pretende criar uma cooperativa de consumo,
como já íoi feito pela União Feminina de Fia-
mengo. Glória e Catete.

ODEFAKTAMENTO DE PAZ, ao qual todas
AS mulheres devem pertencer. A Paz esta dem-"tro 

de nossos corações. Todas nos queremos a
Paz. Não queremos mais guerra. E aqui faze-
mos um juramento pela Paz. As mulheres de-
vem lutar sempre para que ela seja uma reau-
dade. A paz é o nosos anseio. As palavras ae
Cristo, devem ser nossa também: "Que a paz
festeja comvosco". Só os inimigos da hutnaru-
dade, os egoístas, os que não tem nenhum sen-
ttmento de solidariedade humana, podem de-
eejar a guerra. A paz deve se sobrepor à guerra
# isso será conseguido pelas mulheres. Trans-
mitiremos os nossos anseios de pas a todos os
bomens".

As mulheres presentes, soUdarizando^e com
latas palavras de d. Alice, manifestaram a sua
aprovação em palmas calorosas.

Prosseguindo na sua saudação, d. Alice,
talou ainda no Departamento de Finanças, la-
eendo um apelo para que todas as mulheres
auxiliassem esse Departamento, pois sem eie
mada poderá ser realizado. Todas devem se es-
feçar no sentido de conseguir auxílio finan-
cairo para o Instituto,,

Encerrando o seu discurso, d. Alice Tibiriçá,
fala ainda na necessidade da União de todas
m mulheres, a fim de que o «snabaUjo
Insulto realmente produtivo. Fala ainda do dia
M de julho, que deve ser considerado o dia aa
Snulher carioca, dia em que as mulheres, orga-

- as, tentaram fazer uma passeata para
ao povo carioca e ao governo as suas

mldades e pedir providência», Mas essa
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passeata foi proibida, e as mulheres, porveste-
rem uiúdas, conseguiram se fazer ouvir através
às 4 vereadoras da Câmara Municipal. Por fim,
d Alice agradece a confiança de todos e íaz
votos para que a paz seja preservada, para que
as crianças de hoje não se transformem em
soldados no futuro. Deseja ainda felicidades a
todas e agradece as manifestações.

O discurso de d. Alice, foi encerrado com

muitas palmas e "pique-pique". Falaram ainda
as diversas representantes da Umao, saudando
d! Sice™ o Instituto Feminino de Serviço Cons-
tmt 

A°íesta foi encerrada, com os bolos, doces,
hombons e um ótimo refresco.

MOMENTO FEMININO se solidariza com os
festejos do aniversário do Instituto Feminino e
deixa aqui as suas sinceras saudações.

vvs/t ,****** *"~*—^" ******

Um Longo apito prevenia
que a fábrica acabava de
encerrar mais um dia ao
trabalho.

Os operários transpõem os
portões a passos rápidos e
dirigem-se para seus modes-
tos lares.

Abordei aquela operaria de
rosto abatido e aspecto can-
sado, que, carregando sua
marmita, encaminhava-se
para o ponto do bonde.

— Que penso da crise que
atravessa o país? Ora, sem
dúvida são as trabalhado-
ras as mais atingidas pela
situação atual. Dia a dia
aumenta escandalosamente
o preço das utilidades, en-
quanto os salários conti-
nuam na mesma.

O ordenado de meu mari-
do, que antes permitia vi-
vermos modestamente, tor-
inourse insuficiente. Verifí-
quei, alarmada, que iríamos
passar fome, se eu também
não me empregasse para
com meu ordenado ajudar a
equilibrar as despesas.

Desta forma, passei a ter
duas funções ao mesmo
tempo: dona de casa e tra-
balhadora. Se minha vida
antes era um tormenito, tor-
nou-se insuportável, no pé
em que as coisas se enconr
taram.

O trabalho na fábrica co-
meça às 7 horas, mas tenho
que me levantar às 4 para
enfrentar as filas, fazer a
refeição que eu e meu ma-
rido levamos nas marmitas,
deixar as mamadetras pron-
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A Via Crucia De
Vma Operária

ODILA SCHMIDT

tas para as crianças meno-
res e almoço para as maiores
que também tenho que pre-
parar para a escola.

Uma vez no trabalho, pas-
so o dia atribulada, pen-
sando nos fühinhos que dei-
xei trancados em casa, pois
não existe no bairro cheche
ou jardim da infância onde
pudessem ficar em seguran-
ça. Esta preocupação cons-
tanto não me permite tra-
balhar direito, machuco-me
a todo instante e sou repre-
endida pelo patrão, que não
se interessa pelo meu esta-
do de alma.

E; as condições do locai
de trabalho?

São péssimas. Não te-
mos refeitório nem aquece-
dor; comemos a refeição
fria. junto aos teares no
meio da poeira ou então,
sentadas na calçada do pa-
tio; não temos água filtra-
da para beber; não existem
lavatórios nem reservados
ém quantidade suficiente;
há muita falta de higiene;
não temos lugar para mu-
dar de roupa nem armários
para guardá-a.Mas, e as leis trafeelfcje-
tas? -

só existem no papel.
Sabemos que elas determfc
nam várias medidas de pro-
tecao higiene a segwancac

mas o fato é que não são
cumpridas.

Não existe um meio de
exigir o cumprimento destas
leis ,

Bem, às vezes alguma
operária, revoltada com o
que acantece, procura o pa^
trão para pedir melhoria de
condições; porém o resulta-
do é sempre máu; geral*
mente a operária recebe In-
sultos pela sua ousadia e e
suspensa por muitos dias ott
mesmo despedida.

Sei perfeitamente que isto
acontece porque infelizmenf
te a maior parte dás mulhe-
res ainda não compreendeu
que devemos nos unir para
vencer. Somos desorganiza-
das e com isto favorecemoe
nossos exploradores. Oerta-
mente, se ao invés de uma
fossem todas juntas recla-
mar, o patrão não teria
outro remédio senão ateu-
der.

Basta citar os êxitos quo
vêm sendo alcançados pelai
Uniões Femininas de bairro,
nas quais as donas de casa
lutam organizadas contra a
carestia de vida; se no lo-
cai de trabalho não fize*<
mos o mesmo, jamais conse-
guiremos que as leis sejam
obedecidas.

Bem, minha amiga, tenho
que ir para casa fazer o Jan*
tar • aproveitar o resto do
dia para coser, lavar a pa*
aar a roupa da família.

¦ é esta prezadas leito»
ias, a situação das operáriae
taaaileliraa.


